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PREÇO DA ASSIGNATURA 


sujeito, o que se passou no seculo XI e XII; 
não estamos apreciando o desenvolvimento dos 
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nisacão militar. norque ao mesmo tempo vê-se neral Menabrea apresentára sobre a questão offendem uma classe, que vai perdendo todo são que tomoua iniciativa da creação da com- 
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a Austria dedicada a reformar tambem a sua 


da divida propostas de transacção que seriam o prestigio de que outr'ora gosou. A" associa- 


panhia, os seus fins e os beneficios que d'ella 
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Oppozemos argumentos ás doutrinas geral- 
mente recebidas sobre centralisação e descen- 


tralisação. Destruimos n'este facil caminho 


ção commercial cumpre tomar n'sto activa podia auferir a lavoura do Douro, terminou 
parte, e cremos que o fará, em desagravo da | propondo que se nomeasse uma comissão filial 
corporação, que representa. encarregada de promover a subscripção em . 
— A respeito de policia municipal, tere-|maior escala nos dous concelhos, devendo, em 
mos sempre que repetir as nossas queixas,por- tado entender-se com a comissão central do 
que já não é só o despejode ag as, quesefaz|Porto. Por esta occasião foram entregues 


'concelhos, e a conquista de liberdades popula- infanteria e sobre tudo as suas defeituosas re-' apoiadas pela França e pela Prussia. Se der- 
res; mas sim investigando o que deve ser o mu- Servas, e até a Inglaterra occupada com uma mos credito á «Italia» de Florença, e á 
nicipio. nova organisação militar que lhe permitte dis: «Gazeta da Allemanha do Norte» de Ber- 

Se a corporação superior — o parlamento por de maiores forças no caso de necessida- lim, a intervenção da Prussia nessas nego- 
— é bem organisada, ou antes, se as leis são de. Não só não se sabe quanto tempo dura-|ciações é muito activa, e até mesmo exigen- 
discutidas e votadas pelo povo ou seus repre- rá ainda na Europa o ruinoso systema de paz |te e imperiosa. Tanto uma como a outra fo- 
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ondear ossa inteligencia por ventura se deixa 


elevar por fantasias em vez de profundar com 


aciocinios. Escrevemos; porém é possivel que 
asnossas palavras não formem convicção em 
“nenhumleitor. Podiamos dar por findaa tare- 
fa, ou prolongal-a, entrando em terreno mais 
abroso, porque se tracta de edificar. Se n'es- 
ta parte do humilde lavor ficarmos ainda em 
“pelores condições do quena primeira, alliviar- 
nos-hana: pena à sorte que já tem tido escri- 
ptoresnotaveis, a cuja sombra nos acolhere- 
mosna desgraça. Onde tantos ficaram já ven- 
c dos, a derrota, se não póde illustrar, não pó- 
E or ponhamos que alguns milhões de ho- 
mens se querem associar; recorrem ao principio 
da associação ou para robustecer a individua- 
lidade, ou para efectuar o que não cabe na 
força d um só. Em qualquer dos dous casos é 
“preciso que, por se reunirem, não se percam 
nenhuns elementos de poder, antes todos se- 
% m cilidadosamente aproveitados. Além d'is- 
fo, sempre que appareça um individuo, o qual 
de persi possa fazer o que outros só alcançam 
pela associação, convém que se não impeça a 
obra d'ella, antes se lhe torne facil, sendo 
possivel. Campre tambem que nenhum socio 
-seesquive aos seus deveres, nem seja forçado 
a conservar-se na associação desde que a ti- 
ver porcontraria aos seus interesses. 
“Todas estas condições derivam immedia- 
“ tamente do soberano principio da liberdade 
“indi qual. A sociedade funda-se n'elle, sob 
- pena de não ser sociedade, mas sujeição de 
«ad na á vontade de outros. 
- A associação póde ser para 0 soccorro mu- 
“tuo no caso de doença ou de pobreza, para tor- 
“nar mais elevados os lucros, para uma empre- 
“za patriotica, para seguro de vidas, para be- 
neficencia publica, ete,, etc. 
— Masse uma nação quer ser livre e está em 
- posição de o ser, se o homem se encarrega ale- 
* gremente dos deveres, porque tambem quer 
“usar de direitos, se um povo se sente com 
* força para a obra da liberdade, a organisação 
economica, administrativa, e politica não é 
“um favor, é um producto immaterial da socie- 
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“dade; não é uma casa de caridade, mas sim 


“uma reunião de pessoas que pagam afim de 
* alcançarem certos beneficios. Rejeitamos qual- 
“quer outra hypothese ou postulado, por ser 
“inadmissivel com a liberdade. 

Mas esta liberdade póde exprimir-se omni- 
modamente. O cidadão não se avilta encar- 
regando um advogado de estudar as leise ap- 
plical-as a uma questão especial; pede um 
ferviço e remunera-o ; da mesma sorte o mem- 
bro de uma vasta sociedade póde incumbir 
parte de determinados negocios a uma cor- 
“poração, e o resto a outra. Ha nisto violação 
“de direito? Ninguem poderá rasoavelmente 
“daruma resposta afirmativa. 

Imaginemos que os milhões de pessoas a 
que acima nos referimos escolhiam de entre 
sialgumas dezenas para organisarem o melhor 
“systema monetario, o mais facil me'o de segu- 
Tança publica, os principios de contractos, o 
“transporte rapido das cartas e dos passageiros, 
ste, Os individuos chamados ao desempenho 
“de tão alta missão não eram dominadores, 
nem privilegiados; trabalhavam, produziam 
“Salcançavam retribuição. 

+ Depois essa vasta população entendia que 
“uma só corporação não era sufficiente para 
É “decidir todos os negocios; incumbira-lhe dez, 
| om vinte, dos mais notaveis; deixou para cor- 
porações modestas, e pouco numerosas a deci- 


sentantes livremente escolhidos, a antinomia armada, e cada vez mais armada, mas tani- 
entre o municipio e o Estado não tem a mini-| bem se ignora como se possam resolver paci- 
ma rasão de ser. N'essas leis póde ir a maxi-|ficamente questões que estão pendentes no 
ma centralisação, ou exprimir-se a theoria| continente. Mas tudo isso faz volver os olhos 


lba dizem que a Prussia fará questão do ar- 
tigo 2.º do tratado de paz de Praga, exi- 
gindo a sua execução no sentido em que o 
interpreta o governo italiano, se a Austria 


alqualquer hora: já se ajuntam depositos de es- 
trumes às portas, como nas povoações ru- 
raes.... Veremos se no proximo mez de ou- 
tubro, em que regressam a esta terra os seus 


contraria; mas, de qualquer modo, a liberda- 
de as gerou; a origem é pura, e infunde res- 
peito. 

Pelo lado da conveniencia, estão indica- 
dos os principios no começo deste artigo. 
São os principios geraes da associação. 

Ahi dissemos que no caso de apparecer 
individuo que de per si faça o que outros 
só pela sociedade conseguem, convém não o 
impedir. E' clara esta base. Posta á orga- 
nisação administrativa, quer dizer que «o 
municipio deve ter a faculdade de se substi- 
tuir ao Estado em qualquer serviço, quando 
de per si o poder fazer». 

Daremos um exemplo. 

O poder central dispõe da força publica. 
Distribue-a conforme lhe apraz, ou julga me- 
lhor; assim contribue para o desenvolvimen- 
to da riqueza publica, por isso mesmo que 
mantem o uso da propriedade; comtudo um 
municipio qualquer julga que é assaz dispen- 
dioso o serviço; parece-lhe acertado organisal- 
o por sua conta; participa-o ao Estado e pro- 
cede segundo os dictames da sua intelligen- 
cia; desde então a despeza que o poder cen- 
tral fazia é abatida nas contribuições pagas 
pelo concelho. | 

Desta sorte cria-se uma especie de «con- 
currencia entre o municipio e o Estado»; este 
elemento novo na organisação administrati- 
va havia de fazer meditar muito sizudamen- 
te antes de gastar sem dó nem piedade o 
dinheiro dos contribuintes. 

Pelo que toca á iniciativa para melhora- 
mentos locaes, desejáramos que fosse dada em 
toda a latitude aos municipios; mas não uma 
iniciativa irreflectida, que póde converter-se 
em instrumento de patronato, dar azos ás 
maiores tropelias, ou favorecer a ignorancia. 

No nosso systema, bom ou mau, a admi- 
nistração municipal seria remunerada, e sujei- 
ta ao principio electivo; junto de cada camara 
haveria funccionarios especiaes para os diver- 
sos ramos do serviço do concelho. Às assem- 
bleas dos maiores contribuintese d'aquelles cu- 
jas habilitações especiaes supprissem a fortu— 
na, seriam convocadas sempre que se tratasse 
de negoçios importantes; assim a publicidade 
e o concurso de numerosos cidadãos respon- 
deriam cabalmente ás duvidas que poderiam 
fazer espiritos meticulosos quando se tratasse 
da larga iniciativa dos municipios. 

O syatema que defendemos (parte do qual 
está bem demonstrado na America) procura 
respeitar todos os direitos, chamar ao trabalho 
todas as forças, e oppôr um dique robusto ás 
demasias de qualquer poder central. Ao mes— 
mo tempo tende a não converter a iniciativa 
em anarchia. 

Ha-de parecer demasiadamente arrojado. 
Prevemos que mais de um leitor cuidará que 
a adopção d'elle traria a dissolução das na- 
cionalidades. Mas não nos illadamos com a 
vaidade de uma palavra. Se perguntarmos á 
propria historia dos ultimos tempos como os 
systemas até agora empregados em grande 
parte do continente da Europa seguram as na- 
cionalidades, ella responder-nos-ha apontando 
para as oscillações das corôas de tantos monar- 
chas. 


mevista da politica externa 


Não ha para que discorrer muito ácerca 
da circular do snr. de La Valette aos minis 


tes e á necessidade de não pôr obstaculos á tros da França nas cortes estrangeiras. À sua 
“iniciativa por longos processos, e demoradas |linguagem é bem clara, bem explicita para 
“Viagens, creou um corpo de directores de|que todos possam convencer-se de que não se- 


associações parciaes em cada area de deter-|rá a França que promoverá breve uma guer- 


“São dos outros. Attendendo mesmo ás varias 


| “Condições em que se encontravam os habitan- 


para o futuro, e a grande questão é não ver no 
presente grandes probabilidades de conflictos, 
porque o futuro é de Deus. 

De mais, bem considerado o que parece 
ser na circular uma contradicção, porque apre- 
senta de um lado perspectivas de uma paz 


profunda e duradoura, e de outro lado a ne-| 


cessidade de aperfeiçoar já a organisação mi- 
litar franceza, acha-se que não ha contradi- 
cção real, porque são os ultimos acontecimentos 
que obrigam a França a olhar disveladamen- 
te pela conservação da sua preeminencia mi- 
litar. Se assim não procedesse, quem ouviria 
a sua voz nas grandes questões europêas ? 

A circular falla duas vezes na agitação 
que lavra na opinião publica, em França ;mo- 
vida pelos engrandecimentos da Prussia. Es- 
sa agitação explica-a muito bem a «Impren- 
sa» de Pariz por estas palavras: 

«Sea opinião está abalada, não é porque 
hesite entre a guerra ou a conservação da paz; 
não é porque creia que o governo póde hesi- 
tar n'essa alternativa. Tambem não é porque 
o incontestavel engrandecimento da Prussia 
lhe parece constituir um perigo immediato pa- 
ra à França. O abalo que se apossou de todos 
os animos procede especialmente de causas 
moraes, e a circular que poderia dissipar in- 
quietações pohticas, se as houvesse, nada con- 
tém e nada podia conter que attenuasse uma 
impressão quenão é susceptivel de esvaecer-se. 

«Vimos calcar aos pés tratados e compro- 
missos que eram a base da ordem europêa. Vi- 
mos uma potencia arrogando-se, em nome da 
força, o direito de destruir e de substituir uma 
obra commum segundo os seus Interesses e as 
suas conveniencias, sem ter em conta nenhum 
direito. Emtim, nós, a quem cabe a honra de 
haver proclamado em 1789 o direito dos po- 
vos a dispor de si; nós, que somos os represen- 
tantes d'esse grande principio, que temos pos- 
to a nossa gloria em fazel-o triumpbar á cus. 
ta do nosso sangue, que o temos respeitado, 
mesmo com prejuiso dos nossos interesses, vi- 
mos povos despidos da sua independencia,das 
suas instituições e das suas liberdades, contra 
a sua vontade manifesta e altamente declara- 
da, por um vencedor que, longe de desconhe- 
cer e de contestar essas resistencias popula- 
res, declara com ostentação que as calca aos 
pés porque assim cumpre aos seus interesses. 
Ahi está o que agitou, o que agita ainda os 
animos da França.» 

Como se vê, a «Imprensa» não se mode- 
ra como a circular no que toca ás incorpora- 
ções feitas pela Prussia. À circular faz lem- 
brar que Niza e Saboya foram chamadas a tra- 
çar o seu proprio destino, mas não aproveita a 
occasião para censurar a Prussia por ter em- 
pregado um processo muito differente, a que 
a «Imprensa» dá o nome de grande iniqui- 
dade. 

Emfim, temos a paz,pelo menos por algum 
tempo, se porventura os successos do Oriente 
não vierem dar lugar a alguma complicação 
séria. À França quer a paz, e não só não pro- 
moverá conflictos, mas influirá quanto possa 
para que nenhuma potencia os promova. 

— Na Italia, vemos a provincia de Paler 
mo agitada por quadrilhas de malfeitores. Não 
ha uma revolta como poderiam fazer suppor 
os primeiros telegrammas que fallaram d'esse 
movimento. A folha official do governo italia- 
no diz que a necessidade de desguarnecer de 
tropas a Sicilia, por causa da ultima guerra; 
augmenta a audacia d'esses bandos, que foram 

reforçados com uns 2:000 refractarios dos ul- 
timos recrutamentos, e em 15 do corrente ou- 
saram provocar mesmo em Palermo as tropas 


jecto de transacção de que fallao menciona- 


felizes habitantes de todas as classes, alguma 
cousa se fará no sentido de remover d'esta ter- 
ra o aspecto aldeão, que tanto a deprime e 
avilta, 

Os habitantes de Coimbra não se enver- 
gonharão da desfavoravel confrontação, que 
d'esta cidade se póde fazer com Aveiro e a Fi- 
gueira ? Não teem ciume do modo como a po- 
licia municipal é exercida n'aquellas duas ter- 
ras, que tanto timbram na sua limpeza ? E' 
uma vergonha que n'uma terra d'esta ordem, 
quando alguem a visita, o não possamos con— 
duzir senão pela calçada á Sophia, ou pela rua 


insistir em pôr embaraços á conclusão das 
negociações. Esperemos, porém, que o pro- 


do telegramma produzirá os elementos de um 
acordo definitivo no ponto unico que ainda 
as difficulta. 

Quanto á consulta da Venecia pelo suf- 
fragio universal, annuncia uma folha de 
Trieste que o commissario francez já se en- 
tendeu com as authoridades italianas para a 
votação do plebiscito, e que as municipali- 
dades tratam activamente de formar a lista 
dos votantes, que comprehenderá todos os che- 


“minada grandeza ou população. A'quella cha- 
maria talvez parlamento, e a estas munici— 
-pios. 


- Podem dizer-nos que as communas tra- 


“de nascérem pelo modo que acabamos de ex-| Europa uma paz 
pôr. | E: demonstra a circular. 
-. Reservando para mais tarde a resposta, 
“Sirêmos por agora que o municipio tem mu- 
-* Sado continuamente; e comtudo a mesma pa- 
* lavra o exprime. Pouco importa, para o caso|ça 


e had o mm 


ra. As transformações que se estão operando 
na Allemanha e na Italia, longe de fazer som- 
bra 4 França, são pelo contrario favoraveis 
aos seus interesses. Concordam com os princi— 


zem sangue romano ou germanico, em vez|pios que ella professa, e assim asseguram á 
duradoura. E' o que dize 


Ha um ponto, é verdade, que póde mover 
desconfianças e receios. E” aquelle em que a 
circular proclama a necessidade paraa Fran- 
de aperfeiçoar immediatamente a sua orga- 


regulares. Cartas d'aquella cidade dizem que 
esses bandos de rebeldes foram organisados no 
convento de Montreal, e que os seus chefes 
teem em vista a conservação das ordens reli- 
giosas. São os detestaveis effeitos do ignorante 
fanatismo em que o governo decahido conser- 
vou sempre, talvez por systema, os povos da 
Sicilia, 

Annuncia um despacho de Florença, de 
17, que, na ultima conferencia entre os ple- 
nipotenciarios da Austria e da Italia, o ge- 


ES DISTA SIPEC EIA VESTE ST O TE PE 


tado; tivera elle permittido que eu morresse 


fes de familia, os quaes terão de declarar-se 
abertamente sobre as tres seguintes pergun- 
tas: A Venecia permanecerá eob a domina- 
ção austriaca? Será reunida ao reino da Ita- 
lia? Formará um Estado independente eom 
um soberano da sua escolha? 

— O governo grego dirigiu às tres côrtes 
protectoras um memorandum, datado de 5 do 
corrente, no qual, depois de historiar proto- 
colos, notificações e convenções relativas ao 
governo da ilha de Candia, exa “ina e discu- 
te as causas da actual sublevação dos candio- 
tas. Passa em revista os gravames e injusti- 
ças com que elles luctam, e termina pelas se- 
guintes palavras que, como diz a «Indepen- 
dencia belga», apesar de não serem bem cla- 
ras, são bastante transparentes para que se 
possa adivinhar qual é o remedio que, no en- 
tender do gabinete grego, póde assegurar O 
futuro dos cretenses : 

« Ante a imminencia de tão grandes peri- 
gos, o governo de sua magestade inquieta-se, 
Elle sabe muito bem que esse estado de sof- 
frimento e as frequentes crises que d'elle re- 
sultam não podem cessar sem cessarem as cau- 
eas que o produzem. Mas tanto lhe foi facil, 
coordenando factos notorios, traçar uma rese- 
nha fiel d'essa perigosa situação, quanto lhe 
seria difficil emittir um parecer sobre as pro- 
videncias que poderiam garantir aos creten- 
ses uma existencia mais conforme com a sua 
historia e com as exigencias da civilisação e 
da justiça.» 
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symopse da parte oficial do Písrio dr» 
Lisboa n.º 215 de 22 de getembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 

— Portaria re olvendo a questão entre os repre- 
sentantes da empreza constructora dos planos incli- 
nados em Porto Brandão e Francisco Mendes Cardoso 
Leal, por causa do deposito de 23:4405000 réis, va- 
lor de umas expropriações. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Venda, nos dias 15 e 17 de novembro, de fóros 
impostos em propriedades do concelho de Amares. 

— Receita e despeza, em dinheiro, effectuada 
por diversos cofres no mez de junho ultimo, 


erra. 
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INTERIOR 
Provincias 

COIMBRA, 23 DE SETEMBRO (Do 
nosso correspondente) —Não fomos exagera- 
dos quando dissemos que nos havia sido rela- 
tado que em algumas lojas as celebres equi- 
valencias dos pezos velhos para os novos eram 
feitas com bolinhas de chumbo; o escandalo 
ainda vai mais longe, porque na inspecção a 
que tein ultimamente procedido os snrs. ad- 
ministrador do concelho e inspector dos pezos 
e medidas, foram até encontrados pesos feitos 
de pedaços de pedra !... Como a sociedade 
está ainda constituida ! Estes factos são tidos 
como uma simples contravenção policial; o 
furto de um lenço, ou de outra cousa de mais 
infimo valor, é tido como um crime, preso em 
flagrante o perpetrador, processado criminal- 
mente, e condemnado, e às vezes com todo o 
rigor das nossas leis penaes! .. . Os commer- 
ciantes honrados devem ser os primeiros a au- 


xiliar as authoridades; e teem rigorosa obri- 
gação de fazer bem conhecidos os que assim 


nomeei meu logar-tenente, foi porque sempre 


agi 
E O B ALIO DE LEG À na Ordem. Parti pois a cumprir a minha pro- 
tio | messa. Atravessei a Italia, a Allemanha e a/por lá. 
bg (LENDA DO BECULO XIV) Hungria; passei, no imperio grego, atravez do 
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(Continuado do n.º 223) 
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Jáse vê que, n'este ponto, D. fr. Estevão prophetas, a patria do christianismo, 
“$nganou-se ácerca do sobrinho. E elicissimo en-londe cada monumento nos falla de Deus, onde temente os olhos noseu logar-tenente. 


sem numero de perigos, que o odio dos effemi- 
nados descendentes dos antigos romanos vota 
ao nome hospitalario, que jámais disfarces. 
Ao atravessar depois a Ásia menor, a Syria e|tar os olhos d'elle. 
a Palestina achei-me a braços com os mais fé- 
ros resultados do rancor, que concita os sar- 
racenos contra os seus adversarios cbristãos. | que nunca à 
Visitei finalmente Jerusalem, a cidade dos|vós. 
a terra 


Ao dizer estas palavras com entoação de 
verdadeira amargura, o balio baixou melan- 
cholicamente os olhos para o chão. Fr. Nuno 
ficou um momento sem responder esem desfi- 


— Dom prior—disse por ffm— vós pagaes 
mal a Deus com isso que dizeis. Iloje mais 
Ordem precisa de homens como 


D. fr. Estevão ergueuo rosto e fitou tris- 


— E sois vós, fr. Nuno, sois vós — disse 
então —sois vós que isso me dizeis! Tão per- 
dida e arruinada estará a disciplina na balia 


tempestades |de Leça; tanto ávante terá entrado por ella 


sem | para a conter nos limites da primitiva pureza? 


— A baliade Leça—replicou gravemente 
Nuno—não está peior que as outras com- 


as commendas das outras nações. 


vos tive na conta do mais austero e do mais di- 
gno cavalleiro da Ordem. Eu não me queixo 
de vós, amigo. À's riquezas, ao poder e à ocio- 
sidade, é que eu attribuo a perdição das primi- 
tivas virtudes dos hospitaleiros. Queira Deus 
que aos chefes, que elles tem tido, não caiba 
tambem muita parte da culpa. Selastimo o ter 
Deus ouvido o meu rogo, e, segundo elle, 
alongado a minha vida até hoje, é porque sin- 
to que a Ordem se afunde precipitadamente na 
ultima ruina, e que não sou eu homem bas- 
tante para a enfrear na medonha carreira em 
que vai. 

— Não digaes tal, D. fr. Estevão —disse 
severamente fr. Nuno—não levanteis assim 
desesperado os braços para oceu, que a tor- 
menta ainda ronca a enorme distancia. 

O prior não respondeu logo, e ficou a olhar 
fito o velho cavalleiro cmo receioso de lhe di- 
zer o que sentia. Doia-se de ter de ferir tão 
profundamente a alma do homem de quem era 
tão dedicado amigo. 

— Hontem à noute—disse por fim em voz 


larga; e nestes mesmos sitios o que por lá vai 
ás vezes!... 

— Já chegou ou está proximo a chegar, o 
novo relogio para a torre da Univexsidade : 


vem collocal-o um artista da relojoaria em que 


foi fabricado. Esse objecto de. arte virá satis- 


fazer a uma necessidade, ou virá tomar parte 
na anarchia em que sempre andam todos os 
relogios das torres da cidade ? Nota-se ás ve- 
zes a differença de meia hora, e mais, entre 
cada um d'elles! E quantos transtornos não pó- 
de isto causar a quem tenha de seguir viagem 
no caminho de ferro ? E' objecto este em que 
a authoridade administrativa ou a municipal 
devem intervir, para evitar os transtornos que 
d'aqui podem provir aos que confiarem nos re- 


logios de Coimbra, onde ha dous observato- 


rios, um dos quaes possue uma excellente pen- 


dula. E 

— Tivemos a satisfação de ver apoiada 
por pessoas competentes a indicação, que fi- 
zemos, do extincto convento de S. Boaventura 
para n'elle se estabelecer o tribunal judicial; 
sendo que alli podiam accommodar-se todos 
os cartorios dos escrivães, o escriptorio do con- 
tador, e todas as demais dependencias do tri- 
bunal, o que não succede no collegio dos 
Paulistas, menos vasto que aquelloutro; não 
lucrando por isso o publico as muitas vanta- 
gens que lhe podiam resultar de encontrar 
reunidos, durante as horas do expediente, e no 
mesmo edifício, todos os empregados judiciaes 
da comarca. Desejáramos que os nossos colle- 
gas d'esta localidade expressassem a sua opi- 
nião a tal respeito, e que não podia deixar de 
ser de muito peso para as pessoas que n isto su- 
perintendem. 

—- Hontem de tarde, de noute, e hoje de 
manhã, tem chovido bastante, o que é muito 
prejudicial á colheita dos cereaes, que, ou es- 
tão nas eiras, ou ainda nos campos, visto que 
as sementeiras foram feitas tarde, e algumas 
mais de uma vez. 


KR. 


REGOA 22 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente) — Limitam-se apenas ao se- 
guinte as noticias que hoje podemos transmit- 
tir aos leitores do «Commercio»: 

Ha dias haviam sido convidados os subs- 
criptores da projectada companhia commer-— 
cial e agricola dos vinhos do Douro, para uma 
reunião no dia 21 do corrente, a fim de tracta- 
rem de assumptos concernentes á mesma com- 
panhia. 

Effectivamente hontem, cerca das 11 da 
manhã, reuniu-se na sala das sessões da ca- 
mara municipal uma grande parte dos subs- 
criptores da companhia nos concelhos do Peso 
da Regoa e Mesão-frio. Faziam parte da reu- 
não os snrs. conde de Samodães e Antonio 
Carneiro de Azevedo, um presidente, outro 
secretario da commissão preparatoria da com- 
panhia no Porto. 

Procedeu-se áformação da mesa para regu- 
lar a discussão dos assumptos que havia a tra- 
ctar e depois de varias delicadezas trocadas 
entre o snr. conde de Samodães e conselheiro 
Antonio Felisberto da Silva Cunha, cada um 
dos quaes se esforçava porque o outro tomasse 
a presidencia, teve por fim de acceital-a o snr. 
conde, a instancias do snr. conselheiro e ou- 
tros cavalheiros. 

Constituida a mesa, occupando o lugar de 
presidente o snr. conde, começou este por 
explicar o motivo da reunião, e depois de his- 
toriar resumidamente o pensamento da comis- 


— 


encerrada no repartimento superior da torre 
do Souto, e ahi premanecerá encerrada até 
que se averigue este caso. 

Ao ouvir estas palavras, o velho prior poz- 
se de um salto a pé. 

— E tanto ousastes vós ?— exclamou com 
radioso enthusiasmo, 

— Se ousei !-—replicou rudemente fr. Nu- 
no — Pois não sou éu o logar-tenente do balio 
de Leça ? 

— E elles obedeceram? 

— E que outra cousa podiam fazer senão 
obedecer ? 

— Ah! —exclamou D. fr. Estevão, toman- 
do com fervor as mãos de fr. Nuno—a Ordem 
está salva; ainda é pois tempo de dar remedio 
ao grande mal que n'ella principiava a lavrar. 
Bem m'o dizia o coração, fr. Nuno; só vós é 
que ereis homem capaz de governar na minha 
ausencia o mosteiro de Leça. Ássim, preve- 
nistes-lhes a traição? Conseguistes saber da 
revolta antes d'ella rebentar ? Os sergentes e 
os vassallos da balia já se não verão obrigados 
a consummar o descredito da Ordem, levan- 


h Bano, porém; porque, á conta d'elle, é que [cada pedra é eloquente testemunha da divin- 

e tortugal possue a honra de poder numerar en- | dade de Jesus. Na volta estive a morrer da 

o tre os seus mais illustres varões a D. Nuno Al- peste em Jaffa; depois O primeiro navio, em 

is | Vares Pereira, o homem sem o qual teriamos [que embarquei, partiram-no as 

) | Seixado de ser nação ha perto de cinco se-|de encontro aos rochedos da ilha de Chypre; | dentro a perdição de satanaz, que Já o logar- 
] EMOS. " e o segundo, empuxado por ellas, correu à tenente do balio não seja poderoso bastante 
“a Mas recolhamos-nos de novo ao assumpto, | Deus misericordia, todo o Mar interior, e, 

Oh | quegá o velho prior principiou a fallar com o| poder tomar Rhodes, veiu por fim despedaçar- 

Ea E eu amigo e logar-tenente na balia de Leça.|se nas costas da Provença. Na minha penosa e fr. 

ge É. — Fr. Nuno—disse elle pois—quando ha|longinqua perigrinação viamorte demilformas | mendas portuguezas; e porventura estará me- 
o o dous annos se reuniu em Avinhão o consisto-|diante dos olhos. Nunca, porém desanimei. De|lhor do que 

b) E | Mosecreto, em que abdicou o nosso valeroso |todas as vezes achei coragem para rogar a 


E Brão-mestre fr. Folco de Villaret, e se tratou |a vida com fervor e com empenho, 
substituir, fiz |pedir que me não matasse antes de v 


* Sa eleição de quem o havia de 


Deus| As riquezas dos templarios n 
para lhe|sobre nós, da mesm 
oltar alfóra. E em quanto a mim, se mais não fiz, foi 


ão cahiram aqui 
a forma que o fizeram lá 


pausada e grave—entrou para dentro do cas- tando-se contra o logar-tenente do balio? De 
tello da balia de Leça uma mulher raptada certo o fizestes, de certo o prevenistes. Bem 
pelos freires hospitalarios; e fr. Rui de Al- hajaes vós pela vossa vigilancia, fr. Nuno. 


exemplares do projecto de estatutos a quem 
os desejava. Eres 

Fallaram por differentes vezes os snrs. 
conde de Samodães, conselheiro Antonio Fe- 
lisberto, dr. Manuel Pinto de Araujo e Anto- 
nio Carneiro de Azevedo, especialmente sobre 
o artigo 40 dos estatutos, que diz respeito á 
eleição dos procuradores nos circulos do Dou- 
ro para a assembleia geral no Porto, séde da 
companhia. ed 

Depois de ampla discussão, de tudo bem es- 
clarecido e de dadas as devidas explicações pe- 
lo snr. conde de Samodães e Carneiro de Aze- 
vedo, conveio-se a final em que fosse nomeada 
já uma commissão filial de 9 membros para os 
fins que tinha indicado o snr. presidente, sendo 
esta mesma a que fosse tomar parte na dis- 


cussão geral e final dos estatutos que devem | 
ser levados á approvação do governo e de | 


quem mais competir para a organisação da 
companhia, | 

* Deliberou-se que a commissão fosse de 3) 
membros por ser pouco mais ou menos 0 nume- 
ro equivalente á subscripção realisada, em 
conformidade com os estatutos, que dispoem 
que por cada grupo de accionistas que repre- 
sentem de 500 acções seja nomeado um pro- 
curador. A' medida que for augmentando a 
subscripção serão nomeados pelos subscripto- 


res em reunião geral local tantos membros 


mais, quantas series de 500 acções tiverem 
acrescido à subscripção. 

Procedendo-se 4 nomeação dos membros 
que deviam compor a referida commissão, fi- 
caram eleitos os cavalheiros seguintes : 

Conselheiro Antonio Felisberto da Silva 
Cunha, dr. Manoel Pinto de Araujo, dr. José 
Borges de Carvalho, José Homem Pizarro, dr. 
Francisco de Alpoim Cerqueira, dr. Antonio 
Gomes Carneiro, Antonio José da Costa, 
Marcos José Teixeira, José Guedes Leite de 
Gouveia.” 

Não havendo mais cousa alguma a tratar, 
o snr, conde de Samodiães agradeceu à assem- 
blea todas as deferencias que lhe dispensára. 
Seguiu-se-lhe o snr. dr. Araujo que enume- 
rando os valiosos serviços feitos pelo snr. 
conde, propoz um voto de louvor e de gratidão 
a esteactivo e intelligentissimo cavalheiro, O 
que teve approvação unanime. 

Sobremodo penhorado, o snr. conde agra- 
deceu denovo em sentidas phrases as provas 
de deferencia da assembleia, com o que deu 
por concluida a sessão. 

Em seguida constituiu-se a commissão 
com 6 membros que se achavam presentes, & 
d'entre si nomearam para presidente o snr. 
conselheiro Antonio Felisberto da Silva Cu- 
nha; para vice-presidente, o snr. dr. Manoel 
Pinto de Araujo; para 1.º secretario, 0 sur. 
Antonio José da Costa; para 2.º dito, o sur. dr. 
Antonio Gomes Carneiro e concluiram por 
designar os dias em que deveriam ter lugar 
as suas sessões. 


Eis-aqui pouco mais ou menos, e segundo 
as nossas reminiscencias, o resumo do que se 
passou na reunião dos subscriptores da com- 
panhia commercial e agricola dos vinhos do 
Douro. 

Tudo correu regularmente, acabando por 
se entenderem bem todos os cavalheiros in- 
fluentes que estiveram presentes. 


Estamos convencidos de que a commissão 
filial eleita ha-de saber cumprir o seu dever, 
porque aos seus membros não falta intelhgen- 
cia e illustração, além de muita popularidade. 
E' uma missão laboriosa e espinhosa, mas está 
bem entregue. 

Agora é necessario que os lavradores do 
Douro se compenetrem bem da urgencia de 
ser elevada a subscripção n'estes dous conce- 
lhos,talvez ao triplo da cifra em que se acha. 


Hoje foram os snrs. conde e Carneiro de 
Azevedo, acompanhados dos snrs. dr. Manoel 
Pinto de Araujo e Antonio José da Costa, para 
Santa Martha de Pennaguião onde ha outra 
reunião de subscriptores. 

Parte o correio e nada mais podemos di- 
Zer. 


quem o não percebia — Por S. João de 
Rhodes, dom balio, que vos não entendo. 
Revolta! Que seieu derevolta? Onde é que 
estáahi a revolta? O que houve, é muito na- 
tural e muito simples. Dous freires da Ordem 
do Hospital infringiram um dos principaes pre- 
ceitos da regra, quebraram um voto, eousa- 
ram manchar os muros da casa conventual, 
mettendo de portas a dentro uma barregã. Eu 
colhi-os na occasião do crime; mandei-os re- 
colher ao carcere subterraneo, carreguei-os 
de ferros,e elles obedeceram. Nada mais. Que 
tem isto que ver com revolta? Porventura o 
dar execução aos preceitos da regra póde ser 
causa de revolta entra os freires da Ordem 
do Hospital? 

Ao ouvir-lhe dizer estas palavras, o prior 
fitou fr. Nuno pasmado e cheio de assombro. 
Quando este acabou de fallar, os dous velhos 
ficaram a olhar silenciosos um para o outro. 

— Nuno, Nuno—disse por fim o balio— 
vejo que me enganei. Vós sois santo de mais 
para suspeitar até que ponto chegou a disso- 
lução dos costumes na balia de Leça; não ima- 
ginaes sequer a possibilidade de que tal possa 
acontecer entre os freires da Ordem do Hos- 
dital. Graças a Deus, que cheguei a tempo de 


so Yoto de ir a Jerusalem visitar os Santos Lu-|Portugal: Não amava a vida pela vida, fr. Nu-| porque mais não pude. poem... Só assim é que osribaldos se sugeitariam com | prevenir os graves males, que da cega con- 
ua Bares, se a Ordem sabisse illesa e com honra |no; amava-a pela saudade que tinha da minha O balio esteve alguns minutos sem respon- — Fr. Rui de Alpoem —atalhou rudemen- tanta humildade «o castigo, que lhes fulmi-|fiança da vossa austera e santa alma podiam 
de | 49 meio d'aquellas perigosas alterações, que querida casa conventual de Leça. Deus ouviu-| der. Depois pousou affectuosamente a mão so-|te O velho cavalleiro—entrou hontem á noute nastes. provir ! 

pos" por tanto tempo a trouxeram agitada. Ele-|me; eis-me de volta, eis-me finalmente em Le-| bre o hombro do seu velho companheiro de no carcere subterraneo do castello da balia. Durante estas palavras, fr. Nuno esteve (Continta) 

) E  Reu-se fr. Helião de Villeneuve, e, mercê dejça- Fr. Nuno Mendes, agora me arrependo do armas, é disse-lhe em tom conciliador : | Jazem n'elle tambem D. Mem de Ferreira e olhando com olhares de estupefacção o balio. 

a Deus, a paz e a obediencia entraram de novo'que fiz. Oxalá que Deus me não tivera escu- — Bem sabeis, fr. Nuno, que se vos D. fr. Pero de Souza. Em quanto à moça, jaz — Revolta ! — disse por fim em tom de — 

Pd o 
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NOTICIARIO 


Exsequias.—Foihontemo 32.º anniver- 
sario da infausta morte do Senhor D, Pe- 
dro IV. 

Por este motivo, como de costume tiveram 
lugar na igreja da Lapa solemnes exequias 
por alma d'aquelle chcrado monarcha. 

À igreja estava, segundo a fórma dos mais 
annos, lugubremente decorada, sobresahindo 
o catafalco sobre que seelevavam os emblemas 
reass. 

Officiou o rev. chantre da cathedral. O 
orador fui, como dissemos, o snr. Sant Anna, 


que tractou o assumpto com a proficiencia do 


costume. dz 
Assistiram a este acto religioso as diffe- 


rentes authoridades civis, militares, adminis- 
trativas e ecclesiasticas, além de varias ou- 


tras pessoas. 


A guarda de honra foi feita pelo regimen- 


to de infanteria 18. 


Além das exequias commemorativas d'es- 
te tristeanniversario, tiveram lugar asdemons- 
trações de sentimento costumadas. De quarto 
em quarto de hora salvou a bateria da Serra 
do Pilar e o castello da Foz. Nos edifícios 
publicos e consulados, e em alguns navios 
“surtos no Douro, estiveram as bandeiras em 


signal de lucto. 


A tropa fez o serviço da guarda de gran- 


de uniforme. 


Albergue dos invalidos do tra- 


balho.—Consta-nos que no dia 7 de outu- 


bro terá logar na casa da Associação das Clas- 
ses Laboriosas a primeira reunião preparato- 
ria para a organisação do Albergue Portuense 
dos Iavalidos do Trabalho. Serão convidados 
para esta reunião, segundo nos informam, to- 
dos os individuos a quem possa utilisar esta 
" instituição e as associações de soccorros mu- 


tuos existentes n'esta cidade. 


Aprendizado. — No proximo sabba- 
do deve reunir se no governo civil a commis- 
são ultimamente nomeada pelo governo para 
tratar de regular as condições do aprendizado 


nas fabricas e officinas. 


commissão. 


conforme as instrucções da direcção geral da, 
instrucção publica. 

O snr. barão de S. Januario recebeu no 
sabbado os exemplares dos desenhos para os 
17 concelhos d'este districto, e consta-nos que 
já deu a todos o conveniente destino. 


Eua dos Marivres da Liberda-|em movimento. Recahiram suspeitas em certo indi- diversos pontos dos arrabaldes. 


de. — Pedem-nos para lembrarmos á exc.”* 
camara a conveniencia de se fazer um pequeno 
corte na entrada da passagem que conduz da 
rua dos Martyres da Liberdade para o largo 
do Mirante, logo abaixo da entrada da rua 
dos Bragas. Do lado esquerdo ha um angulo 


formado por um muro, que estreita a rua € afjdos snrs. capellães das freiras do Sacramento em | para este. 


faz tortuosa tornando-se por isso conveniente 
alinhal-o. 

Effectivamente ficaria a rua mais espaço- 
sa e o aspecto do local melhoraria muito, por 


simo effeito. Demais, não seria obra dispen- 
diosa, porque é pequena a extensão de terreno 
e em pouco poderia importar o preço da ex- 
propriação. 

Palacio de Crystal. — Em conse- 
quencia de incommodo que sobreveio a um 
dos acrobatas portuguezes, não teve lugar no 
domingo no Palacio de Crystal o divertimento 
em que clles deviam tomar parte. 

Tocou dentro danave a banda do Palacio 
até ás 9 horas. A concorrencia foi limitada em 


teve de continuos aguaceiros, 
como à noute. 


ODecorrencias policiaes. — Será 


superíluo lembrar que tempo fez no domingo. 
Frio e chuva. Duas cousas que parecem repu- 
gnar com toda aideia de sede. Mas anda tu- 


que parece ou deva ser. Com um tempo como 


testação. 
Eis o que ella refere : 
Foram presos Antonio Gonçalves, Anto- 


nio Osorio Beltrão, Joaquim Martins, Antonio 
O fim d'esta reunião é para se constituir ajde Oliveira e Margarida Moreira, todos por 
motivo de embriaguez. Parte, depois de ad- 

Fallecimento. — Falleceu no domin-|moestados, foram soltos. Os outros tiveram o 
go pelas 10 horas da noute o snr. João Lopes|destino devido pela administração do 3.º 


Guilherme, cirurgião, morador na rua dos| bairro. 


Inglezes. 


Foi victima de um attaque de paralysia, 


Que turba de sequiosos! 


* de que fora accomettido na noute antece-| parece ter sido contagiosa. 


dente. 


lugar na igreja dos extinctos carmelitas. 


Nova eleição. — Tendo sido annulla- 
da por alvará do snr. governador civil a elei- 
ção da meza administrativa do Santissimo Sa- 


— Foram presos por mendigar Antonio 
Os responsos de sepultura tiveram hontem | José Pereira, Thomazia Joaquina e Bernardi- 


na Rosa. 


cramento Senhor do Bomfim e Boa-Morte, a |3.º bairro tiveram o competente destino. 


quese havia procedido no dia 19 de agosto 
proximo findo, e mandando o mesmo alvará |ção de policia de que na tarde de domingo 
proceder a uma nova eleição, teve esta logar | Francisco dos Santos por motivo de ciumes 
disparára uma pistola contra Maria Antonia, 
numacasa da rua do Triumpho, um agente 
Thesoureiro o snr. Antonio Moreira da|policial procedeu á captura do aggressor,o que 
| conseguiu, fazendo-o conduzir ao regedor res- 


no domingo, sahindo eleitos os seguintes: 
Juiz o snr. Antonio Coelho de Souza. 


Fonseca. 


Secretarioo snr. João Carneiro de Mello. 


Fiscal osnr. Serafim Ribeiro. 


Procuradores os snrs. João Luiz Pinto, 
João Ribeiro de Mello, Manoel Coelho Tecca 


e Manoel Antonio de Castro. 


Mezarios os snrs Julio José Gonçalves, 
Domingos Couto dos Santos, José Teixeira 
Diniz, Manoel Ribeiro Marques, Antonio Luiz 
Pinto, Lino Marques da Nova, José Mar- 
tins Gonçalves, Manoel Montes, José Joaquim 
dos Santos e Jo-é Coutinho de Araujo Pi-| 1867, que se ha-de fazer no dia 4 de outubro 


menta. 


A este acto assistiu o snr. administrador do 


1.º bairro e respectivo escrivão. 


Escholas de inastrucção prima- 
ria. —Temos á vista os desenhos que hão de 
regular a construcção das 120 escholas de 
jostrucção primaria com que o fullecido snr. 
conde de Ferreira quiz que fosse dotado o paiz. 
E” um bem pensado trabalho do snr. Manoel 


to engenheiro civil. 


Os alçados apresentam em architectura 
singela mas de agradavel apparencia, predo- 
minando em tudo a linha recta, um edificio | cedida licença ao juiz de direito da comarca 
de Alcacer do Sal, bacharel Leocadio Maria 
Anderson, para estar ausente do respectivo 
lugar por tempo de 30 dias, sem prejuizo das 


composto de duas partes, uma das quass, ao 
rez do chão, é destinada para 0 ensino, ea ou- 
tra, com um andar, mas sem maior elevação 
do telhado, éa morada do professor, sem com- 


municação interior com a eschola, 


pectivo. 
O tiro não acertou na mulher. 


3088210 réis, no segundo. 
proximo. 


um. 
Haverá 1:24) premios e 3:251 brancos 


premios. 
A venda dos bilhetes principia hoje. 


audiencias geraes. 


do transtornado. Já não ha cousa que seja o 


o de domingo, julgar-se-hia que o menos que 
haveria seria quem se lembrasse de beber. À 
esta errada supposição responde a parte da 
polícia de uma maneira que não admitte con- 


Está por explicar o motivo d'esta sede,que 


— Foram presos por não terem modo de 
vida, João Gonçalves, Maria da Encarnação e 
Joanna de Almeida. Pela administração do 


Tiro. —Tendo-se dado parte na delega- 


Arrematações. — Para os dias 15 e 
17 de novembro estão annunciadas as arrema- 
tações de fóros impostos em propriedades do 
concelho de Amares, avaliados em 7075430 
réis os que se arrematam no primeiro, e em 


Loteria de Lisboa. Publicou-se o 
plano para a 10.º extracção do anno de 1866- 


O seu capital será de 20:2505000 réis 
formado de 4:500 bilhetes a 43500 réis cada 


Os premios são os seguintes : 1 de 6:0005 
— 1 de 1:0003 —1 de 5005 — 1 de 400353 —2 de 
3005 — 2 de 2005 — 9 de 1003 —15 de 303 — 
16 de 208 — 1:200 de 65 e 1 de 503 ao nu- 


de Almeida Ribeiro, tão distiacto como modes- | mero que se extrahir depois de tirados os mais 


ELicença.—Em 21 do corrente foi con- 


libras. 

—Na noite de 21 ronbaram a um negociante de 
Vizeu cerca de 1.6003000 réis. Appareceu apenas 
arrombada a secretaria onde tinha essa quantia den- 
tro d'uma bolsa. Havia lá ainda mais dinheiro n'ou- 
tras gavetas da mesma secretaria, e até em uma 
bolsa de viagem, mas o ladrão contentou-se com 
aquella bolsa, e não foi mal. A policia poz-se logo 


viduo de fóra da terra, mas passado tempo, outras 
averiguações mostraram que elle estava innocente. 


Etoubo. — O «Diario de Noticias», de 
Lisboa, noticianos seguintes termos um roubo 
commettido sexta-feira, na capital: 


Deu se hontem um caso de inaudita ousadia pa- 
ra o qual pedimos a attenção das authoridades. Um 


Alcantara foi hontem à tarde procurado por um des- 
conhecido que disse ser um caixeiro desacommoda- 
do, e que lhe pedia o seu valimento para alcançar 
um emprego. U snr. capellão prometteu fazer quan- 
to podesse para conseguir o que se lhe pedia. N 'este 


um rewolver apontou-o ao peito dobom ecelesiasti- 
co, dizendo-lhe que ou lhe havia entregar immediata- 
mente dez libras, ou lhe dava a morte. Surprehen- 
dido por tão criminoso procedimento e reconhecendo 
então os traços da malvadez que mais a mais se avi- 
vavam noaspecto do supposto caixeiro, disse-lhe que 
ia buscar o dinheiro a uma gaveta ao quarto conti- 
guo, e dirigiu-se à porta da escada com o fim de 
gritar por soccorro. D'um pulo, e revelande a sua 
criminosa decisão, o desconhecido correu para elle, 
embargou-lheo passo, e tirando do seio uma faca, 
ameaçou descarregar-lhe o golpe sobre o coração, 
obrigou-o a retogradar e a entregar-lheo dinheiro. 
Quando o malvado se retirou, observou o snr. capel- 


parecendo ambos, depois. 

singularissima caverma. — Nos 
Alpes maritimos, perto da aldeia de Casti- 
glione, nota-se uma abertura que dá entrada 
para uma vasta gruta. O viajante que vi- 
sita essas regiões abruptas tem bem vontade 
de sahir do seu caminho e ir visitar esse an- 


gruta tem signaes que indicam que a mão do 
homem tem modificado a obra da natureza. 


porta ou de uma janella. 
Ha alguns dias, conta um diario francez, 


acommetter e escalar a parede da montanha, 


foi içado e introduzido na caverna. 


como um limpador de chaminés. 


da: Terra! 


to como os do exterior. 


cima. 


fez a mesma operação com a corda, ficando 


nas mãos do outro uma das pontas, e entrou 
“ [no orifício. Dez minutos depois foi dado o gri- 
to de: Terro! O explorador tinha percorrido 
perpendicularmente mais de 60 metros e tinha 
tocado o solo justamente no momento em que 
ia acabar a corda. Tinha chegado ao segun- 


do sub-solo. 


Mas o ousado visitador, que levava uma 
especie de lanterna de mineiro, viu no centro 
d'essa terceira gruta outra abertura em conti- 
nuação do buraco superior. Esse buraco ia 
dar evidentemente a uma quarta gruta e a 


terceiro sub-solo. 


por uma torrinha, em cuja base se lê a data do apparecera na freguezia de Santa Christina, | mão servisse de roldana. 


tallecimento do instituidor — 24 de março de |d 
1866. — Sobre a porta principal Iêem-ss as pa-| do-sc empregado da inspecção dos pesos e me- | successivamente como tinham descido, o não 
didas, se apresentou n'uma loja a fazer cor-|foi sem apertarem a mão uns aos outros e sem 
| chol; e): reição, com' grande apparato e dispendio de |se felicitarem cordialmente que os tres ingle- 
como a igreja religiosa. À torrinha terá uma | palavras, para fazer valer a gravidade e im-|zes se acharam reunidos na gcuta do primeiro|. 


lavras — Conde de Ferreira — 


À eschola, igreja civil, carece de um sino. 


Bineta, que não chamará à oração, mas convo- portancia da sua commissão. 


cará as creanças para a distribuição do pão de 


espirito. : 
O comprimento exterior de todo o edificio 
é de 20 metros. À porta principal dá accesso 


a uma peça rectangular de um pouco mais de | cial do ruidoso inspector, deram conhecimento | — 
24 metros quadrados de superfície, a que se |do caso ao snr. administrador, é este dirigin- [em 
“dão nome de «casa de recitação», na qual o |do-se a uma das hospedarias da villa, onde olco 
professor dá algumas lições que exijam a au-|homem já se achava, pediu-lhe os documentos | lê 


sencia de bulicio e rumor, erecebe a visita do 
inspector. Esta peça tem duas portas, uma no 
fundo que dá passagem para a eschola,e outra 
à direita que dá para um pequeno quarto onde 
os escholares deixam, ao entrar, os chapeus, 
guardachuvas, etc. E” por este quarto que 
elles vão para a salla da eschola, entrando por 
uma porta lateral, por onde tambem cutra q 
profeesor, cuja resideacia, como ja dissemos, 
posto que fazendo parte no mesmo edificio, 
não commanica interiormente com a eschola, 
com o fim de obstar a que elle se retire fre- 
quentes vezes desta para aquella, durante as 
horas de ensino. 
A sala da eschola tem um pouco mais do 

triplo da superficie da casa de recitação, e a 
altura de 4"50, podendo por conseguinte 
abranger uns 340 metros cubicos de ar, que é 
continuamente renovado por um tubo inje- 
ctor, que desce do tecto entre as duas partes 
do edificio. Ha outro tubo, ejector, para a sa- 
hida do ar, que sobs para o tecto na parede 
que separa a eschola da casa de recitação. 
Do lado esquerdo, e quasi ao fando da es- 
chola, ha communicação para duas latrinas pa- 
ra 03 escholares. 
- A easa do professor, para a qual se entra 
pelas trazsiras do edificio, compoem-se de uma 
saleta e de cosinha com communicação para 
outra latrina. Sobe-se para estas peças por 
dous lanços de escadas, parallelos em planta, 
decinco degraus cada um. 
- Os testamenteiros do snr. conde de Fer- 
reira já enviaram exemplares dos desenhos 
aos governadores civis dos 117 districtos do. 


tar o dono da loja em 155000 réis, e por fim 
fixou a multa em 600 réis. 
Como alguem suspeitasse do caracter offi- 


comprovativos da legalidade da sua commis- 
são. i | 

- Titubeou o sujeito a tal ponto, que a au- 
thoridade colligindo que não passava de um 
cavalheiro de industria, prendeu-o e fel-o con- 


duzir á cadeia, onde ge acha. Prometteu que |nava, por effvito do calor, mais agradavel e melhor. 


no dia seguinte apresentaria os seus documen- 
tos, porém em vez d'isso requereu á authori- 
dade pedindo-lhe o subsidio diario concedido 
ãos presos pobres. Naturalmente o producto 
das multas durante o tempo que exercia a in- 
specção ainda não drixara para as despe- 


|zas. 


“Segundo nos communicam, ia acompanha- 
do de quatro rapazes trajados á militar, espe- 
cie de subalternos, que não poderam ser pre- 
sos, porque abandonaram a inspecção, fugin- 
do na direcção das Caldas. 

Foram perseguidos até alguma distancia, 
porém infrnctuosamente. 

Foi communicado o facto á authoridade 
administrativa de Guimarães. 


Feira de Vizeum. — À's notícias que 
emos no nosso numero passado relativamen- 
te 4 feira franca de Vizeu, acrescentamos as 
seguintes transcriptas de um dos jornaes da 


localidade: 


Bem pouco animado, diminuto em transacções, 
tem corrido o nosso mercado. Parece-nos inferior n'es- 
se ponto ao do anno preterito. À offerta é muito gran- 
de, e a maior que temos visto em alguns generos, mas 
o pedido até hoje tem sido muito insignificante, 

Os gados tem estado por baixo preço, isto é, be- 
zerros e cavalgaduras, e em quanto aquelles tive- 
ram bastantes compradores, estas, a não serem os 
muares, ainda novos, ficam quasi todas nas mãos dos 


aquelle concelho, um individuo, que dizen- 


Depois de grande espalhafato, quiz mul- 


andar. 


Diz-se que esta caverna serviu de acolhida 


às hordas sarracenas que em tempos remotos 
assolaram o littoral mediterraneo. . 
Effeitos do calor sobre o vinho. 


sor. J. Batalha Reis, as seguintes linhas: 


Ha muito que em França os snrs. Vergnette La- 
motte e Pasteur se occupavam em observar os cffui- 
tos do calor sobre os vinhos. 

Era facto antigo, e testemunho da pratica, que 
ao passar o Equador, o vinho generoso e bom se tor- 


Sabia-se além disso por meio das analyses d'esse 
licor,e por meio da chimica pura, que a formação dos 
mais preciosos princípios do vinho velho devia ser 
favorecida por uma temperatura elevada. 

Tudo isto serviu de guia aos dois chimicos de que 
já fallei. 

Os trabalhos e as experiencias d'estes, descobri- 
ram ainda um outro caminho e direcção ás applica- 
ções do calor aos vinhos. Ú 

A temperatura quando elevada dentro de certos 
limites, póde sem alterar à composição d» vinho, ir 
aniquilar dentro d'elle corpos capazes de o estragar. 


E' a esta ultima parte que se referem os traba-| lançou, dizendo-lhes que se estavam faltos de| cendente, 


lhos de que vou dar noticia. 

N'uma das ultimas sessões do comicio central 
da Sologne o snr. Dumas, um dos mais distinctos 
chimicos d'este seculo apresentou em nome do snr. 
Pasteur as seguintes conclusões: 

1.: As alterações perigosas dos vinhos são devi- 
das a cansas que se confandem com aquellas, a que 
se attribnem as fermentações. 

3.* Basta aquecer os vinhos ordinariss à 50.º pa- 
ra fazer morrer os vegetaes microscopios ou fermean- 
tos cue se produzem. Às fermentações e todas as al- 
terações perigosas d s vinhos, devidas a estas causas 
são assim suspensas ou prevenidas. 

3º A applicação do calor n'estes limites não mo- 
difica nem a cór, nemo gosto dos vinhos, assegura- 
lhe a limpidez. 

42 0s v nhos que foram submettidos à acção 
d'esta temperatura, parecem ser capazes de se con- 
servarem indifinidamente sem alteração, em vasos 
fechados. 

5.* Expostos ao ar, estes vinhos podem, é certo, 
readquirir a propriedade de se alterarem depois al- 
gum tempo, em consequencia do ar lhes trazer no- 


reino, para ser remettido um a cada uma das vendedores. À offerta não foi grande nem apparece- | vos germens, dos fermentos que haviam perdido pe- 
camaras de cada districto. Estas calcularão a Tam cavallos, que chamassem admiração dos enten- Jo calor. 


despeza a fazer com a construcção e mobilia, 
e até ao tim de outubro farão saber se se com- 


res, | 
Ante-hontem (21) chegaram tres ou quatro ma- 
nadas de potros hespanhoes, prefazendo ao todo o 


Tremor de terra. —Refere o jornal 
francez a «França» que no dia 14 pelas 5 horas 


tro escancarado; mas para lá chegar não acha 
caminho nem carreiro. Todavia a entrada da 


Observa-se uma moldura de pedra que dá à 
entrada da escavação a forma regular de uma 


passaram por lá tres inglezes, que resolveram 


e de asperezas em asperezas, de saliencias de 
rocha em saliencias, um d'elles chegou a 
galgar a parede da gruta. Então deitou uma 
corda aos outros dous, e cada um por sua vez 


No centro da gruta apresenta-se um bura- 
co em fórma de funil. À vista não póde medir 
a largura nem a altura d'esse espaço vazio. 
Os tres inglezes olham uns para os outros, 
consultam-se, eum d'elles, atando uma corda 
por debaixo dos braços, dá aos outros dous 
uma ponta e se deixa ir pelo buraco abaixo 


Houve silencio por alguns minutos, e O 
homem sempre a descer. Depois ouviu-se um |' 
gritoque chegou aos ouvidos dos outros dous. 
Era um grito que correspondia ao que solta a 
vigia do navio que assigaala uma costa e bra- 


Depois de uma descida de 40 metros, ti- 
nha chegado a um novo sólo e seachava de- 
baixo de uma cúpula e em um recinto tão vas- 


O buraco em fórma de funil continuava 
em linha perpendicular. Deaviair dar a se- 
gundo sub solo. Oinglez resolveu descer, mas 
a corda era muito curta, Imaginou portanto 
o meio seguinte, que foi logo posto em prati- 
ca. Um dos dous inglezes do primeiro andar 
desceu atéao seu companheiro pelo mesmo 
processo, isto é enlaçando-sa com a corda, cu- 
ja ponta segurava o terceiro que ficava em 


Reunidosos dous, o que descêra primeiro 


À excentricidade britannica foi forçada a 
! parar n'esse ponto, porque a corda tinha pou- 
om à Um inspector improvisado.— |co comprimento, e para tornar a subir era pre- 
A frente, de 8"50 de largura, é coroada | Escrevem-nos de Santo Thyrso que ha dias ciso, na entrada de cada buraco, que uma 


Portanto foi indispensavel tornar a subir 


Sobre as importantes experiencias feitas 
França pelos chimicos Lamotte e Pasteur 
m respeito ás applicações do calor ao vinho 
-se na «Revista agricola», com a rubrica do 


mor de terra. 


Este phenomeno, porem, em parte nenhu- 
ma causou estrago. 


rei Gruilherme ornada de uma coroa de lou- 
ro. Desde Frederico o Grande é a primeira 
vez queo busto do rei da Prussia se apre- 
senta laureado como usavam fazer os impe- 
radores romanos, talvez com o fim de pre- 
parar os animos para o imperio allemão. 
—A mulher de Jefferson Davis, o ex- 
presidente dos Estados do Sul da America 
ingleza, regressou do Canadá a Nova-York 
para compartilhar com seu esposo da prisão 
em que se acha encerrado. Seus filhos fica- 


consequencia do tempo, que além de frio, es-|lão que á porta da rua o supposto caixeiro era es-|ram em Montreal. 
tanto de dia perado por outro homem que a elle se juntou, desap- 


—O «Express» de Londres diz com refe- 
rencia a um periodico americano que Maxi- 
miliano 1.º enviou pelo cabo transatlantico à 
imperatriz Carlota um despacho em cifra de 
700 palavras,pagando pela transmissão, con- 
forme a tarifa, perto de quinze contos dereis. 

—Na parte sul dos Estados-Unidos co- 
nhecida sob o nome da linha de Masson e 
Divan, publicam-se cinco periodicos escri- 
ptos por negros, a saber: O «Tenesano», em 
Nashville; a «Tribuna», em Nova-Orleães; 
o «Nacional», em Mobila; «Leal Gorgiano», 
em Nova-Augusta; e o «Communicador», em 
Baltimore. 

—O enr. D. João Thomaz Comyn, que 
ha pouco deixou o cargo de enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de Hes- 
panha em Lisboa, foi aposentado pelo gover- 
no hespanhol com metade do seu soldo. 

—O governo italiano consente, segundo 
se diz, em restituir aos principes italianos 
depostos os seus bens confiscados. Esta con- 
cessão do rei Victor Manuel permittirá sem 
duvida a Francisco 2.º ir estabelecer em 
Pariz, como desejava, a sua residencia. 


numero junto do botão da campainha. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 223) 


villa de Moncão 


do povoaram esta ribeira, a fundaram de no- 
vo chamando-lhe Orozion. Passados annos a 
achamos feita cidade, cujo nome era Mamia 


to n'esta provincia ainda que alguns levam es- 
ta cidade a Armenia ou a confundem com ou- 
tra que do mesmo nome lá haveria; d'esta fo- 
ram naturaes Santa Celerina e Serafina, a 
quem converteu o mesmo santo e seus disci- 
pulos. No tempo de el-rei Hermenerico já se 
chamava em portuguez Monção, derivado do 
nome Orozion,que em grego quer dizer o mes- 
mo, que em latim Mons Sanctus em portuguez 
Monsanto, eabreviado Monção. Alguma d'es- 
tas fabricas foi para Cortos mais abaixo, aon 
de está agora, ese chamam Monção o Velho; 
mas ficando deserta ultimamente e recolhen- 
do-se alguns moradores à antiga villa de Ba- 
dim, que estava situada na montanha do ter- 
mo de Valadares, não n'este, como outros di- 
zem, e vendo el-rei D, Affonso o terceiro a 


a extinguiu, e com os mesmos visinhos, e ou- 
tros que se lhe aggregaram, a fundou de no- 
vo no couto de Manzedo, no lugar em que ho- 
je está, e lhe deu foral, com honrados privi- 
legios, estando em Guimarães, aos 12 de mar- 
ço de 1261, unindo-lhe as jurisdições de Ba- 
dim e concelho de Pena da Rainha e outros de 
menos conta, que tudo ficou em um termo. 
Depois el-rei D. Diniz a cercou de muros com 
forte castello,que cingiu de muralhas com uma 
barbacã el-rei D. João o segundo, pondo na 
porta do baluarteum pelicano que tinha por 
divisa. Tem quatro portas, a de Salvater- 
ra,a do Rozal, a da Fonteea de S. Bento, e 
dentro da fortificação nova; terá de espaço 400 
passos de comprido e 250 delargo, e ha n'es- 
ta praça quatro companhias de infanteria pa- 
ga, de gente mui luzida. 

Tem esta villa voto em côrtes, com assen- 
to no banco decimo. Antigamente trazendo o 
nosso rei D. Fernando guerras com el-rei D. 
Henrique o segundo de Castella, vindo os cas- 
telhanos a sitial-a, e vendo-se os cercados com 


poucas esperanças de soccorro, faltos de man-/rei D. Affonso Henriques antes de ser rei, na|tre Gaspar, 7 


timentos,uma nobre senhora chamada Deula 
Deu Martins se deliberou, como outra Judith, 
a livrar a sua terra do poder de seus inimigos, 
cozendo alguns pães, que da muralha lhes 


mantimentos fallassem porque estava a villa 
tão bem provida que repartiriam com elles; 
e vendo os castelhanos o pão fresco levanta- 
ram o sitio, e em gratificação d'esta heroica 
obra ihe levantaram os moradores d'esta villa 
uma estatua, e d'ella descendem os melhores 
d'aquella ribeira, e de outras partes. 

Em tempo de el-rei D. Fernando era al- 
caide mór d'esta villa Alvaro Gonçalves de 
Abura, tronco dos marquezes de Castello Ro- 
drigo, dos senhores da Povoa e Meadas, hoje 
incluido nos condes de Val de Reis, e assim 
mais dos senhores morgados do Serrão. El- 
rei D. João o primeiro deu o senhorio d'esta 
villa a Lopo Fernandes Pacheco em 29 de 
agosto de 1423, mas logo lh'o tornou à com- 
prar por 1:500 libras. Depois el-rei D. Affon- 
so o quinto a deu a D. Affonso, conde de Ou-. 
rem, filho primeiro do primeiro duque de Bra- 
gança 1. Affonso, na occasião em que lhe deu 


thazar Pantoja, 

Varias moticlas.—Está-se cunhando|miseravel estado que podia ser, e o forte de 
em Berlim uma nova moeda chamada «tha-lcima da fonte minado, como tambem a pra-|; 
isso que a volta formada pelo muro é de pes-| momento o supposto caixeiro tirando da algibeiraller da victoria», no qual se vê a cabeça dolça, 


— Adoptou-se num grande numero de 
casas dos bairros novos de Pariz, um uso 
que seria de grande vantagem generalisar- 
se. Independentemente do numero normal 
applicado á fachada colloca-se um pequeno 


Seis leguas da villa de Caminha para o 
nascente, duas da villa de Valença e tres do 
concelho de Coura para o norte, junto ás ri- 
beiras do Minho, defronte da villa de Salvater- 
ra, noreino de Galliza, tem seu assento a no- 
bre e leal villa de Monção que, segundo as 
historias, é povoação antiga chamada Obobri- 
ga, nome que tomaria de el-rei Brigo, como 
as mais que fundou, eacabam em briga. De- 
via arruinar-se em fórma, que os gregos,quan- 


no tempo que Santiago prégou a fé de Chris- 


“e 


(8) 


e 


migos primeiro, vindo em tudo o que os cer- 
cados quizeram; assignou-se o dia e hora para 
sahirem, e parecendo-lhe ao dito marquez que 


ram que já todos tinham sabido, de que admi- 
rado o mesmo marquez, disse: Estos son los 
leones, que con tanto valor se han defendido ? 
si el gran leon de Espaiia tuviera muchos d'es- 


tes leones, fuera senior de todo el mundo. Era |se revella a misericordia do Senhor. Abençoado se. | 


governador d'esta praça no tempo d'este sitio! 
e entrega d'ella Lourenço Pereira de Amorim, 
que a defendeu com grande valor, e na paz 
das duas côroas a restituiram os castelhanos. 
Assistem ao seu governo civil um juiz de 
fóra, tres vereadores, um procurador do con- 
celho, escrivão da camara, seis tabelliães, juiz 
dosorphãos com seu escrivão, distribuidor, 
inquiridor e contador, escrivão das sizas e 
meiriuho, todos data de el-rei. Tem capitão 
mór esargento mór feitos pela camara, quan- 
do el-rei os não apresenta, com seis compa- 
nhias. A tiro de mosquete da villa para o 
nascente perto do rio nasce um olho de agua 
quente, a que chamam caldas, em que lavam 
roupa, poucos se ajudam d'ellas para banhos, 
tendo-se experimentado serem mui medici- 
naes. Tem feira franca aos 7 dias de cada 
mez; casa de Misericordia com hospital, a 
que se aggregou a renda do de S. Gião, que 
era de incuraveis, o qual se desfez no tempo 
das guerras; uma formosa capella de Nossa 
Senhora do Outeiro, no Cano, que é um cam- 
po mui espaçoso; outra de Nossa Senhora da 
Vista em um baluarte, e outra de Nossa Se- 
nhora da Labandeira junto das ultimas mura- 
lhas, e quatro fontes perennes de excellente 
agua. Tem mais dous mosteiros de freiras, o 
de S. Bento que fundou um nobre varão 
chamado Payo Gomes Pereira, pelos annos 
de 1550, em que residem 100 religiosas, e 
mais de 60 criadas; e o mosteiro de freiras 
de S. Francisco em que assistem mais de 90. 
Consta de 200 visinhos com uma igreja pa- 
rochial da invocação de Santa Maria, que 
foi abbadia, e hoje é reitoria do padroado real, 
que por outros o largou o bispo de Tuy D. 
João Fernandes de Sotomaior a el-rei D. Di- 
niz no anno de 1308, que até alli era d'a- 
quella sé. D'ella era abbade Vasco Marinho, 


a quem chamaram D. Vasco, filho bastardo 


de Alvaro Vaz de Bacellar e de uma senho- 


ra gallega do appallido Marinho. Este andou 
em Roma, aonde serviu ao papa Leão X, foi 
seu secretario, confessor e protonotario deste 
reino, e nelle se recolheu com um filho e 
duas filhas, que lá tivera; trouxe muitos be- 
neficios, de que a maior parte se fizeram com- 


mendas (em seu filho e genros) por serem 
dos que o papa tinha para isto concedido a 
el-rei D. Manoel. Instituiu a capella de 8, 
Sebastião da igreja matriz, aonde está se- 
pultado com figura de relevo, e largando a 
para commenda de Christo, com reserva de 
quarenta cruzados para si, foi n'ella primei- 
ro commendador Lançarote Falcão seu gen- 
ro, natural de Pontevedra em Galliza, fidal- 
go da casa de el-rei D. Manoel, que lhe pas- 
sou carta da commenda a 17 de julho de 
1521, em que o mesmorei morreu. 

Aqui ha uma capella que instituiu o ar- 
cediago Alvaro Soares de Castro, de que é 
administrador o mestre de campo Leonel de 
Abreu de Magalhães, na qual ha cinco ca- 
pellães que resam cada dia as Horas canonicas 
e uma missa com porção de 205000 reis a 
cada um. Ha outra que fez Paio Rodrigues 
de Araujo eagora a reedificou Francisco da 
Canha da Silva, governador da praça, na qual 
está a sepultura de Deu la Deu Martins, aon- 
de se iam abrir as pautas, e elle por descen- 
dente de ambos a possue. à 

S. Salvador de Manzedo, vigararia da ca- 
mara arcebispal, rende 1505000 reis ao vi- 


disparidade que havia na bondade dos sitios, |gario, e para os padres da companhia du 


collegio da Braga, de quem são os dizimos, 
4508000 reis; tem 240 visinhos. Em Agrel- 
los ha um grande penedo que faz uma tão 
espaçosa lapa que poderá n'ella viver um 
morador com sua familia. 

Santa Maria de Troporiz, vigararia dos 
padres da companhia do collegio de Coimbra, 
rende ao vigario 405000 reis, e aos padres 
com 8. Lourenço de Lapella 1504000 reis; 
tem 56 visinhos. 

S. Lourenço de Lapella, vigararia que 
apresentam os mesmos padres, tem 20 visi- 
nhos e tres ermidas, Aqui junto do rio Minho, 
a tres quartos de legua da villa de Monção, 
esteve fundado o lindo castello de Lapella com 
a mais alta, forte e formosa torre que n'esta 
provincia havia, todo com sua muralha em 
roda e ameias, antigamente inexpugnavel, e 
hoje pouco defensavel pelas muitas imminen- 
cias que tinha á roda. À primeira memoria 
que delle achamos em papeis manuscriptos é 
que Lourenço de Abreu, senhor do Couto e 
torre de Abreu em Morufe se achou com el- 


batalha de Valdevez, e que lhe mandou fun- 
dar esta torre e castello em opposição de Gal- 
liza, mas não é isto tão vulgar como ser seu 
alcaide mór Vasco Gomes de Abreu seu des- 
senhor do couto e casa de Abreu, e 
do concelho de Valladares, alcaide mór de 
Melgaço e de Castro Laboreiro em tempo dos 


reis D. Fernando e D. João o primeiro, e o| 


tiveram os de sua geração, senhores que depois 
foram de Regalados, até seu quarto neto Leo- 
nel de Abreu, que o trocou com o marquez 
de Villa Real por 1003000 réis de juro. Es- 
te castello se mandou derrubar por ordem de 
sua magestade, para se fortificar a villa de 
Monção, e ficou só a torre muito alta, que 
chamam a vara do castello. 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continúa) 


COMRHUNICADOS 


Agradecimento 


Ha vintee quatro annos que, ao repontar de um 
bello dia de setembro, o nosso bom irmão «Joaquim» 


é dando u arinh , 
Valença : mas impugnou-o a terra de sorte - m abraço na mãe carinhosa que o estremecia | 


que não tomou, posse, e fazendo-se queixa a lhe 


e alma, se despedia com lagrimas da patria onde | 


SE. E" 


promettem a construir o edificio e a mobilal-o numero de 52/Tem-se yendido pelo preço medio de 25 e 10 minutos da manhã se sentira em Pariz um el-rei D. João o segundo de sua desobedien=|vava seu destino; e por isso nós que o acompanha. 
abalo oscillatario, constituindo um ligeiro tre-|cia á vista de que Valença não impugnára a 
doação, respondeu: Valença é femia, e Mon- 
O movimento, em Pariz, acrescenta o mes-|ção macho ; e assim ficou sempre na coroa, 
mo jornal, limitar-se-hia a cinco ou seis oscil-|el-rei a estimou tanto que lhe deu privilegio 
lações na direcção do sul para o norte, verifi-| para que sempre fosse sua ou da rainha, con- 
cadas em differentes bairros da cidade e em|cedendo-lhes a honra de infanções. Tem mui- 
ta nobreza e alguns fidalgos com boas casa 
Despachos telegraphicos transmittidos de|são suas armas, em campo branco, uma mu- 
Limoges, Saumur e Tours, annunciam egual-|lher sobre os muros com dous pães junto de 
mente que eguaes abalos se sentiram na manhã?si, e esta letra: Deu la Deu Deos o ha dado. 
do mesmo dia, exactamente á mesma hora,| Esta é a villa a quem el-rei D. Philippe o 
n'aquellas cidades e immediações. Em Sau-| quarto (trazendo guerras com Portugal) man- 
mur a oscillação tinha um movimento de oeste] dou pôr sitio, que durou quatro mezes e meio, á 
sendo governador das armas o marquez de 
Vianna, e mestre de campo general D. Bal- | consolar muitos corações onde tinham descido 


e estando os cercados no mais |vas do desalento, Para nós todos foram dias 
do maior jubilo. O nosso irmão veio aqui cumprir q 
promessa que fizera á Senhora no mar: que lhe al. 


mos m'aquellas horas de dolorosa tristeza, 
prata vimos sumir-se no horisonte a embar 


e | vorosa prece pedindo 4 estrella dos mares 
tegesse e o fizesse fel.z. 


levantava elle tambem as mãos e de joelhos se en. 
S; |comendava á Virgem da sua terra natal, T 
do trazer-lhe um habito novo se ella o guiasge g lh 
désse fortuna. Nossa SA rasdes a Mãe de ” 
samparados, escutou no Céu aquellas preces sahi 
do seio de uma familia de doRrEncadoR e Esp? ; 
annos o nosso irmão voltou à patria, 
fôra, mas senhor de bastantes haveres. S rriam-se-. 
lhe os labios de contentamento intimo quando viu 


Providencia que vinha enxugar muitas 


querendo elles capitular, o fizeram os ini- [sua familia havia muitos desgraçados mas elle 
ficiou a todos. 


mos das suas generosas acções vimos hoje aqui offe- 
a à : : reeer-lhe estas linhas como dadiva humilde da nossa 
o principal estava ainda por sahir, lhe disse-| gratidão. 


por tió irmão!! Que tu sejas sempre feliz e que nun. 


caa desventura d'ora ávante se venha sentar ao tey 
lado é o que do coração te desejo eue tuas irmãs, 


ficava tudo o que mais amava. Para longe o le- Inscripções de assentamen= co 


"ia 
as 


“0” 


quando na 


levava para a America, levantamos as mãos em ed 


que o Pro- 


"mesma hora, com os olhos cravados na nat: 
na familia que lhe ficava aqui quasi desamparado 


Prometten. 
todos og de. 


não pobre como | 


m volta de si sua familia festejando o enviado da 
lagrimas, q 
as pro. 
aquelles 


umiou e lhe bemfadou a estrella do seu destino. Na 


bene. 


E nós que fomos um dos que tambem parti 


Nós sabemos que esta offerta será bem 


Tu foste para nós o Anjo da Providencia em que 


jas, pois, ó filho de nossa santa mãe! As nossas lagri- 
mas serão as flores que hasde encontrar no Céu, 
No teu coração se lêem as palavras do Evange- 4 
lho de Jesus «Amai-vosuns aosoutros» 
Os teus irmãos, 
Manoel Jesus Alves da Nobrega 
Maria Anna Alves da Nobrega 
Maria Leopoldina Alves da Nobrega 
Filomena Amalia Alves da Nobrega 


Luiz Pereira d' Assumpção. 
Villa Real 22 de setembro de 1866. 
362) 
Snr. redactor, 


Julgava eu que o não tornaria a incommodar 
por causa dos communicados do pseudonymo—o an, 
*.—do Marco de Canavezes, mas enganei-me redon- 
damente. Sim, havendo sido calumniada e injuriada 
gravemente pelo dito enr. X., nos seus dous commn.. 
nicados, insertos nos n.º 139 e 194 do seu muito acre. 
ditado e lido jornal «O Commercio do Porto», a au-. 
thoridade judicial d'esta comarca tive eu de, na 
lidade de parte componente d'essa authoridade m 
tempo a que se alludia, responder, não por attenção 
ao tal snr. X., mas ao publico que a merece, repel. 
lindo e pulverisando & calumnia em face das datas e. 
termos dos processos, a que elle alludiu, e das dig. 
posições legaes applicaveis. | ; ne 

Mas o tal snr. X. quando não quizesse dar pla. 
na satisfação, a que eu ainda tenho direito, e 
gam os deveres da honra e da moral, em taes cir- 
cumstancias, a todo o homem, parecia-me que go me. 
nos deveria ter-se calado. Não o fez, p: km, assim, 
como se vê do seu ultimo communicado inserto no 
n.º 220, pelo qual não só revela o animo de insistir 
nas suas calumnias e injurias, mas ainda se rebaixa 
a novas. E como eu preciso e quero desageravar-me, 
pretendo que V. me declare, se quer tomar a respon- 
sabilidade do contheudo nos alludidos communicados 
ou quer declinar a mesma no author d'elles, publi. 
cando o seu nome, e esta carta no mais curto praso 
de tempo, que lhe fôr possivel. e 

Zspero, pois, que V. assim o faça, por isso que. 
sabe e reconhece melhor que ninguem, que o alto ga- 
cerdocio da imprensa se instituiu para moralidade, 
justiça e civilisação dos povos, e não para valhacou- 
to da maldade. 

Sou de V. ete, 


Antonio de Souza Carneiro. 
Marco de Canavezes, 22 de setembro de 1866. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(363) il 


Publicando a carta supra, declarâmos que 
não tomamos a responsabilidade dos commu- 
nicados a que ella se refere antes adeclinamos, 
estando para isso habilitados por termos em 
nosso poder os authographos devidamente au- 
thenticados ; e quanto à declaração do nome 
do author, a faremos em juizo e competente. 
mente, segundo a ultima lei da imprenga | 


=p 


PARTE CONHERCIAL | 


Alfandega do Porto |. 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
1222 de setembro.......c..v.v.0o 144:6355780 


[dem no dia 24, eua..." EO, 6:5688280 
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Pespackos de exportação 

Setembro 24 no 


RIO DE JANEIRO — Na galera poster Ê 
de Oliveira Costa, 3022 litros de vinho, e SU0 liaçãs 
de vimes; Maria de Jesus, 10 barricas com nozes;M. 
Nunes de Almeida, 1 sacco com milho,e 1 capoeira 
com pombas. DE o 

IDEM — Na galera Nova Fams, A, J. Coelho 
da Silva, 1068 litros de vinho, meia pipa e 2 barrii 
com vinagre, 2 caixas com imagens, 1 dita com fer- 
ragens, e 32 volumes com bagagem. 

IDEM — Na galera Africa, J. Miguel Gonça - 
ves, 50 litros de vinho; Viuva Azevedo & Fil hos, 39 
volumes com nozes. RE“ VESES 

IDEM — Na barca Novo Tentador, F, J, Tei- 
xeira de Carvalho, 1 caixão com fazendas de lã; lu 


Cardoso Pereira, 2 meias pipas com baga de sabu- 
gueiro, e 1 caixão com pilulas. pel 
RIO GRANDE DO SUL—No patacho Recreio, 


Daniel & Irmão 92575 litros de sal; F. J, Teixeira 


Tra 
a 


de Carvalho, 2 caixões com fazendas de lã. 
PERNAMBUCO—Na barca Arminda, J.C.Fer- 
reira Soares, 150 canastras com alhos, e 60 duzias de 


vassouras. | a 
PORTO ALEGRE—Na barca Ourense, 
beiro de Pisequitas 3739 litros de vinho. | 
LONDRES —No brigue ing. Ex 
& Filhos, 2136 litros de vinho. mt 
CORK, BELFAST, DUBLIN, GLASGOW & 
WATERFORD-—No vapor iog. Alexandra, Hunt & 
C.:, Icaixa com um almude de azeite, se: qui 
LEITH — Na chalupa ing. Volunteer, Ciode & 
Baker, 9616 litros de vinho; À. J. Pereira Soares, 5ô 

canastras com cebolas. me os 
JERSEY —Na barca ing. Elisa, M. Fins & O: 
132240 litros de sal. . e 
NEW-YORK—No brigue Gardina, Je H. An- 
dead Lo gs de a d DO AI ; 
A — No patacho Als A As ere 

[ ão «a Pa Aaa é ES. 


, Ri 


Mes 


reira, 133 litros de ; 


Cargas manifestadas q 


C. M. n.º 666—Figneira, Rasca Conceição Rena 
barcos de pedra calcaria. 

C.M. 667 — Tier; Pato mestre 
Oliveira, 12 barcos de pedra de cal. . BE. 
C. M. n.º 868 — Aveiro, Hiate Razoulo 1.º, mê 
Razoulo, 120000 litros de sal. * 
C.M.n.º 669 — Riga (por Vigo), Barca usb 
Kassou, cap. Voorendyk,a M. Ribeiro Barboza & + 
lho, 308 fardos de canhamo e 30 ditos de po | 


tre 


a 
Pediram licença para sahir 
Setembro 24 tom 


da 


-s 


AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. 
LISBOA —Hiate Cruz 3.º | 1 


> — 
RA A 
+ 


RIO DE JANEIRO— Galera Joaquina. | 


Gomncros despachados pola mess. 

da estiva E 

Setembro 24 Ta bot 

Ferro em bruto-4064l kil. 00 

Dito forjado—524 barras e feixes. 
Phosphoros—2 caixas. | 


Pinho de Flandres—17 paus. 


q 
e 


” 
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Praça de Lisbos 22 de setembr 


&endimento da alfandegs grande de 
Lisboa desde 1a 21 de setembro. 238:0044 
(dem no dia 22......... SO qua SM 12:1269: 


Cotações oficiaes sã age 48 
Sy Nes 4 My 


mo q ue mm 


Da saudade profunda e justissima, e da 


crianças de alguns asylos e muitos individuos 
immensa dor que opprime o coração do seu 


condecorados com a medalha da liberdade. 


CESAR ROMANCEIRO 


ao fim do 1.º semestre de 


Os pós e os crystaes de Magenta 


A do .e.ue. í - - " — . a ma o 
E rod AS o q eso 1 ElRei devia ter dado hoje despacho no pa- carinhoso e extremoso filho, participo eu, que AO Adiaand ae pe DO moostis DE Judson são das producções as mais mara- 
RA tios de 5 acções do Ban- lacio da Ajuda. El-Rei D. Fernando foi estaja estimava ea estremecia como a minha se- ias pi Je P * vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
“code Portugal........ « 4528000 a 4544000 tarde para Cintra. Parece que S. M. recolhe|gunda mãe ! e 6 G. R. Salvini * |póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
ci ira ercial di iai E Doo ao seu palacio das Necessidades na proxima/, Poucas pessoas n'este mundo terão tido e pipa E e dade para usal-os. Outros productos chi- 
o... - - - : o Ibuiç maria a 200 réis a pe e mu-| mi - - 
» Mercantil Portuense 2465000 a 2485000 quinta-feira. E vida mais pura e mais innocente do queteve a | cica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello E icos das cores muito brilhantes podem tam- 
s União............ 1228000 a 1244000 O governo attendeu aos clamores da im-|snr.* D. Candida durante os 80 annos que|de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e| PCM Ser procurados nas boticas por todas 
» Alliançã..c..e...s 734000 a 735000 |prensa e já mandou uma guarda para o Ter-|peregrinou n'este valle de lagrimas. O ceu/Luiz José de Oliveira. (157) |as partes do mundo. 
Die dn divida publica = apa aro do o a sad a ER q qisca foi de ris pr a aan sanpides, por-| a IVRARIA de Jacintho Antonio Pinto da Silva. a ai gsfegiiade = Sad cm Da- 
Es em 1 municipa r sique é alli a guarida dos justos: rua do Almada n.º 134, a segunda loja de livros | oicman 
Re de divida publica E servindo para paradas, para enterros,e parao| O «Diario» nada toa digno de especial| para quem sobe a dita rua. : Street, Londres. 
ag ares) - EE copa 2 8 4 serviço da policia. j menção, E TE Simgieniao, & de maboar ae fara E, N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
Hitalos e d ublica Fez bem o governo em dar ouvidos aos pe- M ivo dos Meninos. aprovado pelo conselho de| garrafa de tintura. (2946) 
ay So. A 192 A e o Livro dos Meninos, approvado pelo conselho de 
(das tros operações)... 16 à 48 [didos que lhe o Ea E em et | instrucção pública, 6º edição revista e muito au- ” F 
- Papel poda MP» a primeira praça da capital, onde se acham es- VILLA DO CONDE 24DE SETEMBRO | gmentada —160 réis. POVOA D E VAR ZiM 
Eco Cambios tabelecidas as mais importantes repartições pu-| —(Do nosso correspondente) —Hontem pela 1 É Exsos pera Poe «As tres consuadas» — 40 e ado | 
— Londres.......» JO d/v. ces. Ei Ha E dia é : hora da tarde entrou n'este porto o hiate «No- Livro dos inventarios para uso dos escrivães de E mao cirurgião dentista, irá, durante 
— Parif.cerereeres 5 m E; guarda é pequena, porém o serviço élva Esperança», a que me referi na minha ul-| direito e dos delegados do P. R. a quadra dos banhos passar alguns dias de 
: Genovã.eeeeee g aja em — bem feito. tima carta. Por em quanto ainda se lhe não|. Livros das Toutellas, riscados e com os dizeres cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 
2 DP SET. ta E A marechal Saldanha, segundo todas as|descobriram grandes avarias, e é de presumir ER cet! Caia, pese biidao digadaita do domingos, segundas e terças na rua da 
Eis Ud Ea Bd. o. — indicações, pretende demorar-se em Lisboa,o|que as não tenha; se as tivesse de certo se te-| qa 200 réis: com as pautas 240 réis. “| Junqueira n.º 49; no Porto nos dias seguin— 
e farbura area 3 m/do.cuve 47 Ya que tem justificado os boatos que a tal respei-lriam manifestado, fazendo o barco agua, o Elementos de Givilidade Moral e Religiosa, 2:| tes, rua do Almada 122, (4531) 
sa Bis st : E ps o /4 to tem corrido e de que tenho dado conta, isto| que todavia não succedeu. Trazendo uma pe- edição augmentada—60 réis. CEA == RS O 
A: Ea PRESIDIR" é de que o snr. conde da Ponte o irá substituir |sada carga, e conservando-se umas poucas de| | p ps E J. kR. de Sequeira 
— Porto eee 8 coco PRE na Ponte de ad horas encalhado sobre penedos, é realmente U R BÁ j Ô LOU R EI RÔ Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
- Judd avique s. exc.* vai morar para i E 
- j s + Fundos estrangeiros Jantiga ci no pateo do Catdldos ônio pisado pt í ss da ata OS oa quali PERES BURLESOOS DS Rena (681) 
A ch pre eo 21 de cone Si nero Cro dê fazenda o snr.| dade das madeiras se deve attribuir este feliz - is gp cg & C h z F 
* -lidados 89 !/> : jo mi . oaquim Thomaz o d Avila. resultado. m volume, AVUÍSO......cceserusuutes ; reis 
“" os EA ndo sriva por cento Deu entrada no ministerio das obras pu-| A embarcação a que estou alludindo sahiu ENDE-SE na casa Moré e principaes aa agr. ochelra na 02 
Bolsa de Madrid, em 21 de setembro — Cono- blicas um officio do snr. presidente da camara | do estaleiro d'esta villa, que é o mais concorri- Sa, => a RRENDA-S É uma,comboa 
| cavalhariça,na rua de Car- 


“lidados 36,25 —differidos 32,25. 
O — aci RA, 
, pe Eita Ed 


e 


E di Tr tu ——. 
Re 97 do corrente, gabirá de Lisboa para o Rio 
é eiro, o lugre Julio. 
ret as dedo 
— Porto 23 de setembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


RAS ENTRADAS 
— SETUBAL dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 
— IDEM 7 dias—Hiate Lealdade, mestre Olivei- 
ra, dito. 

— IDEM 7 dias — Hiate Carlos 1.º, mestre Mes- 


du dito. “ e 

* RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 58 dias—Ga- 
ra Tentadora,cap. Oliveira, assucar e café, a M, A. 
o 

“o ALIOATA 49 dins — 


Brigue ital. Dante, cap. 
aF. ó 


Pá 


ta vs: (Ag 
Ve da barra ficam : 
7 10 


AP a; 5> 

Movimento maritimo estrangeiro, 
em relação 2 portos de Portugal 
Pop + p 


ENTRADAS 
E Portsmouth, o Gurine, do 


orto. 
Em Falmouth, o vapor Fairy Ve- 
sion, de Lisboa, com avaria na 
machina ; rebocado por o vapor 
Beta, do Porto. 
Em Kingroad, o Elizabeth, de 
Lisboa. 
Em Liverpool, o vapor Ruby, do 
Porto—em 17, o vapor Douro, de 
Lisboa. 
Em Kingstown, o vapor Tagus, 
do Clyde para Lisboa, para repa- 
< rar a avaria sofírida em um abal- 
yº roamento no Canal, com uma 
grande galera. 
Em Londres, o Narcissus, de Lia- 


boa. 

Em Pill,o Ann & Elizabeth, de 
Lisboa. 

Em o Havre, o Aguia, do Porto. 

SAHIDAS 

De Portsmouth, o Clio, para Lis- 
boa, tendo recebido o necessario 
concerto, | 

De Troon, o Tiara, eo H. Dou- 
glas, para Lisboa. 


1 


15 de setembro. 


DEAL, 17 de setembre.—O D. Fernando, da 
praça do Porto, de Shields para Lisboa, com car- 
vão, encalhou proximo da bateria n.º 1, cheio de 
pgua, tendo antes perdido 3 anchoras e cabos, em 


“Dungeness. 
Telegraphia clectrlea 


* (Dirigido á Asso:iação Commercial) 
Lisboa 23 de setembro 


ENTRADAS 
“ILHA DA MADEIRA 53 horas—Vapor Lusi- 


ania. 

— GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Roma. 

— SWANSEA 21 dias — Escuna din. Ettina 
SAHIDAS 

LONDRES —Vapor ing. Sado. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO - Escuna din. 


Mette. 
Idem 24 
ENTRADAS 
a LIVERPOOL 21 dias—Escuna ing. Floren. 
“am SAHIDAS 


e PORTO — Vapor ing. Leda. 
— VILLA NOVA DE PORTIMÃO-—Galeota hol. 


“De Hoo 
ê s IDEM Galeota hanover. Frederika. 


ILHA TERCEIRA—Patacho Alliança. 
DR ei 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Thermo-| Psychro- 


15588 | 15,0 | so. | 0. 


| cl. 


Idem 
Maxima temperatura 19,0 
Minima , 8,2 
Quantidade de ozono 8,5 


o 


pr G director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 34 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


. 
1+ 


dosissima memoria. 


- 


vas do estylo. 


municipal de Ponte do Lima, pedindo, para 
que aquelle concelho seja contemplado com 
alguns centos de pés de amoreiras, que estão 
para chegar do estrangeiro. 


ção do sirgho, do digno eillustrado presiden- 
te d'aquelle municipio. E' conveniente que os 
collegas d'aquelle cavalheiro emitem o seu 
exemplo, por isso queé da maior importancia 
que se dê grande desenvolvimento á auspicio- 
sa industria sericola, 


reio do norte e leste duas horas mais tarde do 
que é costume. 


— ILHA DES. THIAGO-—Escuna ing. Antonia. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
E OBSERVATOBIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 


Cariz 
Anem 3a athm. 


Pr tro metro metro 

| Graado! ai 
à | Altura Graus | humid Rumo | Estado 
| ; do ar em do 
' ui Temp. á ventos! 

de satura- tem 

metros | sombras ção-100 

9 b. 754,56 | 12,2 | 87 | E. | Limpo 


Solenuv.|combinem. 


Pluvimetro (alt. da agus pluvial em mil.;-4,2.| lido no celebre processo que os jornaes estão 


Hoje no vasto templo de S. Vicente de 
- Forase celebraram exequias solemnes sufira- 
gando a alma do Senhor D. Pedro IV de sau- 


Estiveram presentes a essa funebre cere- 
monia SS. MM. os Senhores D. Luiz e D. 
Fernando, o Senhor Infante D. Augusto, a 
Camara municipal de Lisboa, todo o ministe- 
no, alguns pares do reino e deputados, titu- 
lares,os officiaes da guarnição da capital, os da |de S. João o cadaver da exc.”* snr.* D. Can- 
“armada, e grande numero de pessoas do povo. (dida Reis, mãi do meu querido amigo Joa- 

O castello de S. Jorge, os navios surtosno quim Victorino da Silva Reis. 
Tejo, e as torres e fortalezas ten dado as sal- 


Em diversas igrejas se disseram missas por 
alma do imperador, assistindo aos officios as nheciam, e assim era. 


do do paiz, signal evidente de que as suas 
construcções, quer seja pela baratesa, ou pela 
solidez, ou por outro qualquer motivo, offere- 
ce mais vantagens aos compradores: ge as- 
sim não fosse por certo que não eram tão pro- 
curadas. 

Sendo tal industria uma das principaes, 
senãoa principal d'esta povoação, aquella que 
emprega maior numero de braços e attrahe 
mais capitaes, parece-me que o fazel-a bem 
conhecida pela imprensa e demonstrar as cau- 
sas porque este estaleiro leva vantagem aos 
demais, era de utilidade não só para a terra, 
porque a sua prosperidade liga-se com o de- 
Deu causa a essa demora o ter cahido;| senvolvimento das suas principaes industrias, 


E' para louvar a solicitude e zelo pela crea- 


Distribuiram-se hontem as cartas do cor- 


entre Soure e Pombal, uma grande pedra s0-|mas especialmente para os constructores, por- 
bre a machina, ficando esta muito damnifica-| que quanto maior fosse a concorrencia dos con- 
da e tendo sido preciso sgr substituida por ou-|sumidores, maiores seriam os lucros d'aquel- 
tra que foi do entroncamento. Felizmente não |les; e todavia ainda não pude conseguir os es- 
houve desgraça. A pedra cahiu no cinzei-| clarecimentos que a este respeito sollicitei ha 
ro e damnificou tambem uma das rodas. 


esa Ed bastante tempo de algumas pessoas que de- 
O snr. ministro das justiças reconhecendo | viam interessar n'isto! Se acaso poder obtel-os, 


a necessidade de estabelecer um novo re-|taes como os pedi, terei a satisfação de offere- 
gulamento para admissão aos lugares de es-| cer aos curiosos uma noticia extensa e inte- 
crivães, tem-se occupado muito attentamente | ressante. 

deste objecto, e consta que brevemente será 


Com esta digressão ia-me esquecendo di- 
publicado na folha official o decreto com as zer, que & hora em que escrevo, ainda: se 
novas instrucções. não sabe nada de positivo ácerca da tripu- 

Será bom que s. exc.º se não esqueça de | lação que abandonou o hiate «Nova Esperan- 


exigir que os escrivães tenham boa letra, pois| ca». Veremos se o correio traz algumas noti-| TE 
isso é essencial posto que á primeira vista pa-|cias. 
reça insignificante. 


— Na noticia dada por este jornal ácerca 
Quantas demandas se terão perdido, por| da construcção de uma casa para posto fiscal 


não se ter podido adivinhar os hierogliphos | n'esta villa, ha por certo equivoco: essa obra, 


de alguns escrivães, nas certidões e autos es-| segundo creio, é destinada para a Povoa de 
criptos por elles em processos importantes? | Varzim. 

E' tambem fóra de duvida que a maior 
parte d'esses funccionarios não teem a illus- 
tração correspondente ao lugar que occupam. 

Muitos apenas sabem ler e escrever e isto é Na correspondencia de Lisboa com data 
realmente muito pouco. de 22 do corrente onde se lê:— A gratificação 

A muito póde chegar o talento do nobrelque o snr. D. Luiz teve, foi de 95000 réis 
ministro da justiça, e é por isso de esperar que por mez; deve lêr-se:—A gratificação que o 
o regulamento para o despacno dos escrivães! snr. D. Luiz teve, fo: de 95000 réis por dia. 
satisfaça ao maior numero, como satisfizeram 
as novas instrucções para os sollicitadores ju- 
diciaes. 

O novo chronista da «Revolução de Se- 
tembro» éo snr. José Estevão de Moraes Sar- 
mento, official do exercito e cavalheiro muito 
ilustrado. 

Ouvi que os cidadãos residentes na China 
offereceram ao meu amigo o snr. Souza Mon-| As noticias do Perú annunciam que Prado 
teiro uma rica penna de oiro, como penhor de|tinha convocado para o dia 15 de outubro os 
estima, consideração e reconhecimento, pelos| comicios eleitoraes para a eleição definitiva de 
bons serviços por s. exc.* prestados no seu presidente da republica. 
bem conhecido jornal «O bem publico». Confirma se a victoria obtida pelos turcos 

Não concordo absolutamente com a maior|em Candia sobre um corpo de exercito irre- 
parte das doutrinas exaradas n'aquella excel- gular de 40:000 homens, aos quaes fizeram 
lente folha, mas approvo a lembrança dos of-| 600 mortos. Os turcos que deram a batalha 
ferentes da penna de oiro ao snr. Souza Mon-| eram em numero de 30:000, 
teiro, porque folgo sempre de ver a intelligen-|  PARIZ 20 — As partidas republicanas 
cia e os serviços dignamente apreciados. da Sicilia tentaram uma revolução na ilha. 

Devia verificar-se hoje na fabrica do snr.| “Em consequencia do combate havido den- 
Collares a fundição da estatua de Camões.Não | tro de Palermo entre os revolucionarios e as 
sei ainda o resultado. tropas do governo, mandaram-se para aquelle 

Foi preso um individuo por andar a ven-| ponto reforços consideraveis. 
der bilhetes do caminho de ferro falsos. Os prussianos retiraram-se completamente 

O theatro de S. Carlos abre-se no primeiro| do gran-ducado de Hesse. 
dia do proximo mez de outubro e ainda se não LONDRES 20 — O parlamento .inglez, 
sabe com certeza qualé a primeira opera que| prorogado até 25 de outubro, foi de novo pro- 
subirá áscena. Ao principio disse-se que se-|rogado até 20 de novembro. 
ria o «Machbeth», depois a «Martha» e ago- FLORENÇA 21. Espera-se que breve 
ra falla-se na « Lucia». será suffocada a insurreição na Sicilia. Parte 

Muitos dos primeiros cantores já se acham |da milicia nacional de Palermo auxilia as 
em Lisboa. tropas que occupam o palacio da fazenda e 

A snr.* Volpini deve chegar hoje, bem co-Jos carceres. Dezoito navios de guerra anco- 
mo o sor. Mongini. rarão diante da cidade. 

A snr.* Paganini o baixo Junca estão em O general Cardona, nomeado chefe das 
Madrid á espera de lugar na diligencia. tropas da Sicilia e commissario extraordina- 

Entre a empreza e a orchestra levantou-se 
um sério conflicto, que muito preocupa os fre-| dens 15:000 [homens. 
quentadores do nosso theatro lyrico. 


D. 


— = a cm 


ERRATA IMPORTANTE 


— e e mas 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
do Havre e de Bruxellas de 19. 

PARIZ 19 — A imperatriz do Mexico 
partiu para Roma. 


orchestra são concedidos dois beneficios ao| enthusiasmo. 
Monte Pio Philarmonico. À orchestra preten- 
de agora, que esses benefícios sejam garanti-| valleria, foi nomeado general. Houve nume- 
dos em 8005000 réis, 4005000 réis cada um. rosas promoções no exercito. 

A empreza nega-se a acceitar esta proposta, à 
orchestra insiste m'ella. Amanhã é que este 
grave negocio de estado se decide. E' de es- 
perar que as duas partes em desaccordo se 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


mem 


Os Thugs esses maganões, que tanto teem 
dado que fallar, vão apparecer brevemente no 
Theatro das Variedades! 

Tudo se prepara para que cause o maior 
effeito esse dramalhão em 5 actos, 9 quadros 
e um prologo, onde todas as scenas que temos 


de Henrique Conscience. 


Preço 500 réis 


ta 450 réis. 
publicando, serão fielmente representadas. |. 
ornal. 


O theatro do Principe Real abre as suasJ Cr 
Os Filhos de Maria 


portas na noute de 28, anniversario natali- 
cio de S. A, R.o principe D. Carlos. 

N'essa mesma noute representar-se-hão 
pela primeira vez, no theatro do Gymnasio: 
«Duvidas do coração», «Um charuto para 
amostra», e uma nova scena comica offereci- 
da ao nosso admiravel Taborda. 

A Associação dos Architectos civis portu- 
guezes vai fazer acquisição do tumulo de El- 
Rei D. Fernando I, que se acha despresado 


16 paginas em 4.º, bom papel e impressão. 


tudo o mais que interesse os Filhos de MARIA. 
Será publicado todos os sabbados. 


Cada numero 60 réis. 


Era senhora de uma bondade extrema e 
cheia de virtudes. 
Uma santa, chamavam-na todos que a co- « desde o dia de S. Miguel em diante, para 


de Santa Thereza n.º 47. (4455) 


rio do governo jem Palermo, tem às suas or- 


BERLIM 21—Foi hontem a entrada so- 
Pela escriptura feita entre a empreza e a|Jemne das tropas em Berlim. Houve grande 


O conde de Bismark, que era major de ca- 


A SEPULTURADE FERRO, 


CHA-SE já impresso este lind » romance 


Para os snrs. assignantes d'este jornal cus- 


Acha-se à venda no escriptorio d'este| Carregal n.º 12 e continuando na mesma casa, 


OM este titulo vai publicar-se, n'esta cidade do 
Porto, um periodico semanal, que constará de 


Este periodico será todo dedicado 4SANTIS- Fe z 
SIMA VIRGEM, e tratará principalmente do seu/ modos para nomeroza familia. Falla-se na 
cúlto, de sua vida, das devoções mais usadas em| mesma rua, casa n.º 9, ou na rua Chã n.º 100. 
honra da MÃE DE DEUS, dos principaes templos e ima- 
gens que lhesão consagradas, de noticias religiosas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, e finalmente de 


pese rr capella do ar de 5. Francisco, O seu preço é para a cidade por 3 mezes. 500 réis. 
em Santarem. N'esse jazigo se acham ossos de = 900 > 
outras pessoas reaes. 512 > 13600 » 
Enterrou-se hontem no cemiterio do Álto| para as provincias....... por 3mezes. 560 » 
» 6 » | 3020 z 
, 12 » 15560 , 


Toda a correspondencia deve ser dirigida fran-| 
ca de porte ao director do períodico os FILHOS DE 
MARIA — Travessa da Picana D.º 32. — Porto, 
a praça 


A LYBA 


JORNAL DE MUSICA 


INDOU a distribuição do 1.º n.º da 6.º gérie do 
jornal de musica à «Lyra». 

Este numero contém para piano uma valsa de 
F. Burgmuller, sobre motivos de uma linda canção 
bespanhola, de Yradier, intitulada «Ay Chiquita !» 

Recebem se assignaturas para a 6.º série d'este 
jornal (que comprehende 10 n.*) e o preço de cada 
uma série é: para o Porto—13200 réis. 

Para as provincias, franca de porte e paga 
adiantada—1 8600 réis. 

Além da barateza extraordinaria do jornal, por 
isso que cada um numero custa aos snre. assignan- 
tes a modica quantia de 120 réis, gosarão os enrs. 
assignantes de consideraveis descontos nas musicas 
que comprarem no armazem de pianos, musicas e ou. 
tros instrumentos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (4683) 


novembro. Trata-sena rua 
(4499) 


reiros,até ao fim de 
da Picaria n.º 111. 


Armazem para alugar 


ALUGA um em Villa Nova, rua de San- 
ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 
60 e 62. Trata secom o snr. Fructnoso José 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 
á Porta de Carros. (4631) 
Aluga-se 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formozan.º 376. 


(4645) 


Le Panthéon de [Industrie “sie! Charutos de 20 réis 


et des découvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
numeros publicâdos. (4679) 


Ea abatimento de 15 por cento para quem 

comprar de caixa para cima; assim como 

sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE na oficina de Mancel Dias 
da Silva, esteiras de diversos tamanhos, 
com o melhor desempenho e perfeição, e gran- 
de variedade de gostos modernos. Tambem 


se offerece a compol-as sendo preciso. Rua do 
Ferraz n.º 12. (4596) 


PAPEIS PARA FORRAR SALAS | 


Preços reduzidos 
HA BOM SORTIMENTO 


No escriptorio da rua de D. Pedro n.º 45 
(4533) 


o e. ———u am a 2 IC ———— — —— —. a 


EE io 0) SO DEE CRE RSA NAS AS GAS O CT Ad 
ENDO fallecido hontem 24 a snr.* D. The- 
reza Emilia Fernandes, seu testamenteiro 
o rev. Antonio Joaquim Ferreira, roga por 
este meio aos seus amigos e da finada a as- 
sistencia ao officio de corpo presente na Ordem 
Terceira de S. Francisco ámanhã 26 do cor- 
rente. 
Pede-se desculpa de comprimentos, 


(4685) 


ALLECEU a snr.* D. Roza Gomes da Sil- 
va. O seu cadaver depositado na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya,| tom 
terá os officios de sepultura hoje às Ave-Ma- 
rias. Seu marido Antonio da Silva Macedo, 
e seus filhos José da Silva Macedo e Angelo 
da Silva Macedo, rogam aos seus amigos 0 
distincto obsequio de assistirem ao acto reli- 
gioso. 
Monte do Cavaco em Villa Nova de Gaya, 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
estado de conservação. (5401) 


Venda de predio 
À stand uma morada de casas de um 


andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em S. João da Foz; quem à 
pretender falle na mesma. (4621) 
25 de setembro de 1866. 


Pede-se desculpa de comprimentos Ar Mdzem pará alugar 
(4684) AD um bom armazem no caes dos 


Guindaes proprio para sal ,carvão,etc,etc. 
Trata-se com Alberto de Souza Neves, 
rua de Cedofeita n.º 213. (4459) 


Escriptorio é casa para alugar 
Arua de 8. João n.º 110 e 112, aluga-se 
um bom escriptorio e os tres ultimos an- 
dares da mesma casa junto ou separado. 


Trata-sena rua das Flores n.º 244. 
(4474) 


Armazens para alugar 
ARG AM dous armazens no sitio do 


Torrão, ao Senhor d' Alem, com tanoaria 
e agua de bica, tendo capacidade para 950 pi- 
ra, bordados e a tocar piano. pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal. 


Quem pretender mais informações dirija-se ao| Que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º| bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 


Ce 7 data 


Pozzolana dos Açores 
O deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continua na rua da Rebolei- 
ran.º 7. 


(4567) 


Hotal particular 
BONS COMMODUS — TAIPAS N.º 25 
(2983) 


 COLLEGIO 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 


E» Vriá 


(4611) 

ALUGA-SE 

casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º* 45 a 49 a qual tem excellentes com- 


(4525) 
Queijos das ilhas 
RENDA na rua da Reboleira n.º 7. + 
(4198) quinha n. sz e 4. 
Aguardente de cana Paraly 
ARANTE-SE a sua boa qualidade: póde 


serexaminada em Gayan." 18. (49566) 


73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) (4577) 
» AR PN ALUG AR RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu-| Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
ga-se um magnifico salão proprio para|para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12| lagar eum bom coberto para recolher carros, 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle|terras lavradias com muita agua de rega e li- 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran-|ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) |caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
LUGA-SE uma morada de casas nova que ei a E quinta: entrada pelo pateo ep 
À ainda se anda acabar de construir, com|PS! MIT. 
muito aceio e commodidades para numerosa É nd - 
familia, muito boas vistas para o nascente, Aluga Sé escriptor O 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- epi na rua dos Inglezes n.º 68:e 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu Trata-se no 2.º andar da mesma casa. 
dono narua de S. Lazaron.º377. (2836) (4150) 
o - LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
Machinas de costura inglezas À agua de bica sita em Miragaya; audi pre- 
Para alfaiates, sapateiros, colxoeiroseseleiros| tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
ENDEM-SE ou alugam-se por preço modi-| mãz Archer. k- (4035) 
co em S. Francisco n.º 21. (4482) NA rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
FAZ CO NTÁ modos para uma numerosa familia, e tambem 
fem RL serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
RASPASSA-SE um estabelecimento del em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
mercearia na praça do Duque de Beja, na rua das Flores n.º 31. 
Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. lem agua de bica. 
Falla-se na rua das Flores n.º 51. 
(4262) 
Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitosna rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
(4426) 


Vinhos puros velhos 
nt na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) ni oro. aa Cu O SP ie 
RE e que meet map eme mm mm o Sn Tp OS baixvs do recolhimento das Orphãs,em 
Cima do Nuro n.º 130 N 3. Lazaro, ha dous magnificos Rats, 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- para arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
mel superior, salame hamburguez supe- Casa da Misiricordia, na rua das Flores. 


rior chegado de fresco. (4489) | (4535) 


À 


DE senhora prendada offerece-se para ser-= 
viço de um homem só. Quem pretender 
falle na rua do Terço n.º 3Jda 37. 

- (4593) 


UAS senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 

nos de menor idade para educar e ensinar; 

om tratamento e preços commodos. À quem 

convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 
fechada com as iniciaesM. C. F. (4328) 


E Sa 
À LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


 GRAGEAS - 
GELIS E CONTE 


ÃO LACTATE DE FERRO 
Apporadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 


egundo o relatorio feito na Academia em à Pevero 
1840 pelos Srs. professores BourLLAUD, FOUQUIER é dba 
este lerruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
o curar : a chiorosis (píles coulevrs), s leucorrhéa 
ertes biancbes), a anemia ([raqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinencia de vrinas, etc. 

E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gestrico, ao contrario des ontras prepareções, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bovber, em noms d'ums 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, Derrao, Boo- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando es experiencias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BovravLr, pelos Srs, 
Drs. Convizant e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficar. 

Deposito geral em Paris, pharmncia de LABELONTYE, 
19, rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, vs q. osso 


0 Dog = e bit 2 2 eo » 


QRCHATA e pevide de melancia. Vende-se | 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


MAREANNA 
Ra a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 


(4479) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se; chi- 
la a 200 réis e ladrilhoa 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


GRANULOS é: XAROPE 
Rn É, EVA E 

“ Dº HYDROCOTYLE: ASIATISA: 
DE J. LEPINE 

Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as aífecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas pdr este nove 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foi julgado until e efã- 
cas não somente nas aífecções loprosas e em algu- 
mas outras molostias da pelle rebeldes, mas thobens 
Das Escrofulas e a Syphilis. E enfun, alguns prácticos 
distinctos, e especialmente os senhores DEvERGIE, CA- 
ZENAVE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de Sam Luis, 
de Paris, affectados ão tratamento das molestias cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, e impe- 


tigo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
E ulceras, escrofulosas e outras, os rheumatismos chro- 
nicos, etc., etc. 
à Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 
Para vendaem grosso em casa de LABELONTYE, phar- 


— 


maceutico.rus Bourbon-Villeneuve. 99, -— — o que TH 
; . — E see Tania, 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


“A. M. CABRAL 


90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
j EE ultimamente de França e In= 


glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 


Para meza, de toda a qualidade 


VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
an cuepio (roo 0 o o ho RE 
LOUÇA INGLEZA 
GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
2 NO 
Deposito de Adão Dicksom 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


RR DO pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


no ultimamente de Pariz um gran- 
de sortido de cordões modernos para ves- 
tidos, guarnições, fitas, flores, plumas para 
chapéus, grande sortido de bordados, albuns 
para retratos, sapatos de borracha, e muitas 
outras fazendas. Preço muito barato. 
Continua a ter fazendas de lã para vesti— 
dos, de 120, 160, 200e 240 réis o metro. 
(4637) 


Novo estabelecimento 
DE 
GUIMARAES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do hospital do Carmo 
CABAM de receber um variadissimo sorti- 
mento de fazendas, taes como cretezino 
pikin, kunkerbok, etc, e um saldo de fazen- 
das que lhe abrirão o preço a 240 réis o me- 
tro,colleirinhos a 100 réis, saias modernas de 
lã a 25000 réis, lenços de seda a 300 réis, 
guardasolinhos a 15500 réis, redes modernas 
a 360 réis, um lindo sortimento de brincos e 
broches de crystal, golas e punhos modernos 
e outros objectos que tudo vendem mais ba- 
rato do que esse que se quer intitular sem com- 
petidor. (4660) 
Mantinhas finas! 
ARA homens e senhoras, a 40, 80, 120, 
160, 200, 240, 300, 350, 400, 500 e 600 
réis cada uma. Mantinhas largas, a 200, 240, 
300, 400, 450, 500, 600, 700, 800, 900, e 
até 28400 réis cada uma, grande variedade 
de côrese gostos. 
Vendem-sena praça da Batalha n.º” 10 
e 11. (4457) 


LUGA-SE parte da casa da rua das Taipas 
n.º 59, que tem commodos para família. 
Quem a pretender falle na mesma no 3.º 


andar. (4454) 


'e ga * 


TES MEMES NDA Sr 0 ge pe 
AGRADECIMENTO 2: 


Jost Joaquim Teixeira Pinto e Eugenia 
de Ramos Pinto, agradecem a todos os 
iJl.mos snrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de gloria de sua querida filha Eugenia 
Ramos Pinto, na «oute de 17 do corrente, na 
igreja dos Congregados, não lhes esquecendo 
os serviços importantes que lhes prestou o snr. 
Marinho. 

Protestam a todos o seu reconhecimen- 
to e gratidão. (4632) 


SIEAE TONE ae enerTar era EE 
EDITAL 


Direção das obras publicas do districto do 
Porto 


Estrada dos Carvalhos a Espinho 


= AZ-SE publico que em consequencia denão 

ter sido approvada superiormente a adju- 
dicação da empreitada da construcção do Pon- 
tão sobre o ribeiro do Cabouco, em Grijó, 2 
qual teve lugar na administração do concelho 
«le Gaya, no dia 17 do corrente, tem esta em- 
preitada deir novamente á praça, na mesms 
administração, no dia 1.º do mez de outubro 

Ar, bases e condições para esta empreita- 
da, acham-se patentes na referida adminis 
traçãio, € são as mesmas que serviram na pri- 
mera arrematação. 

Porto, 22 de setembro de 1866. 

Alberto Costa, 
Chefe de secção. 


(4678) 
LEILÃO 


O dia sexta-feira, 28 do corrente, na an- 
tiga Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, 
ha-de vender-se a quem mais der, dez barris 
de breu da America, e uma porção de caixas 
de passas de Alicante. (4677) 


LEILÃO 


Confeitaria brazileira,rua de Cedofeita n.º80 
EXTA-FEIRA 28 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se fará leilão, constando 

de um cylindro e uma machina e todos os 
utensilios pertencentes à mesma, doce de to- 
das as qualidades, vinhos finos de todas as 
qualidades, licores, genebra, cerveja e outras 
mais cousas que estarão patentes no acto do 


leilão. 

ta N. B. Tambem os moveis. (4682) 
RECISA-SE de um caixeiro para um ar- 

mazem de vinhos que tenha 16 a 17 an- 


mos de idade com alguma pratica, Rua de 8. 
Bento da Victoria n.º 74a 76. (4681) 


1 —— ———— — —. 


DRETENDE-SE comprar um navio com - 


bandeira portugueza de 300 tonelladas de 
registro para cima até onde for, que esteja em 
perfeito estado de navegabilidade, e com to- 
dos 0s precisos pertences : quemo tiver e qui- 
zer vender, pode dirigir a sua proposta em 
carta fechada para J. A. S. praça de D. Pe- 
dro n.º 28 e 29, declarando o numero de to- 
nelladas de registro, idade do navio, e preço 
ultimo que exige por elle. (46 


e. — — —— — -——=—— — 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua dv 
Loureiro n.º 156 a 169; trata-se na praça 

da Batalha n.º 119, 3.º andar, aonde está a 

chave. (4075) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguczes 
AVISO AO PUBLICO 


Paragem dos comboios ordinarios da linha 
de leste 


NO CAES PROVISORIO DO 
Campo de instrucção e manobras 


TÂNCOS 
E (Kilometros 115:700) 


ESDE o dia 20 do corrente todos os com- 
boios o dinarios da linha de leste pararão 
no caes provisorio do serviço do dito campo, 
situado entre as estações de Barquinha e Praia. 
Os passageiros que partem das estações 
comprehendidas entre Lisboa e Barquinha 
“ (inclusivé) ou Villa Nova de Gaya e Thomar, 
(dito) tomarão bilhetes para a estação de Praia 
e pagarão no regresso, como se partissem 
d'esta mesma estação. 

Os passageiros que partem das estações 
comprehendidas entre Badajoz e Praia, (dito) 
- tomarão bilhetes para a estação da Barquinha, 
- pagando no regresso como se tivessem parti- 
do d'esta mesma estação. 

- Não se acceitam bagagens nem mercado- 
“rias para esta paragem. ! 
Lisboa, 18 de setembro de 1866. 

O director, 
E. Goudchaua. 
(4659) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
rio ASSEMBLEA GERAL 
“ QIÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
- M sociedade a comparecerem em assemblea 
- geralno Palacio de Crystal (salão dos concer- 
tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas 5 e 
meia horas da tarde, para se proceder á elei- 
ção do presidente e vice-presidente da assem- 
bleia geral, de dous directores effectivos e um 
director substituto, e para dar cumprimento 
ao S 5.º artigo 6.º do estatuto. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
: Secretario. (4028) 


" Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo 
(372) 


— Qdeposito de machinas 
“À GRICOLAS e industriaes, bombas, relo- 


* gios e bem assim de machinas de costura 
da agencia da companhia Singer, e oexpedien- 
te da fabrica de Moagem, de Aguas Santas, 
mudou da rua de Bellomonte para a rua deS. 


Miguel n.º 25. (4640) 


E Dm mm am e mm me 


CALDAS 


fuma das Flores n.º 45 a 5f 


ARTICIPA aossensfreguezes eamigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Justino Soeiro, se tem de proceder no dia 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
tribunal das audiencias no extincto convento 


ide S. João Novo, á arrematação de uma mo- 


rada de casas de um andar com o n.º 18, sita 
na rua da Flora, freguezia de Massarellos, 
praso fateuzim, foreiro ao prior de Cedofeita, 
foro 90 réis, dominio de 5—um, avaliada em 
1285000 réis. (4639) 


a am mem e 


Nº dia 28 docorrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal da 1.º vara em >, 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
deuma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
proximo da primeira fonte, com os n.º* 224 e 
226, que se compõe de 3 andares,lojas e mais 
pertencas, de natureza de praso fateusim, 
foreira no dominio directo 4 irmandade de 8. 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
um, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
Clara Clementina Pinheiro de Lecerda, réis 
25792 e a Antonio José Guimarães, 39340 
réis recebendo porém de Antonio Fernandes 
Camacho, para ajuda do mesmo fôro 18220 
réis, avaliada na quantia de 2:7125216 réis, 
liquidos, a cuja arrematação se procede por 
deliberação do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
lina Pereira em que são interessados seus 
irmãos, pendente no juizo da 1.º vara,cartorio 
do escrivão Motta. (4057) 


ANOEL Fernandes Pinto, da rua do We- 
lesley n.º 194 item tratado comprar a 
Anna Rosa de Jesuse marido Joaquim José 
de Souza, de Penafiel a sua propriedade de ca- 
sas de um andar, quintale mais pertenças si- 
ta na praça da Alegria n.º 86 e 87, pelo pre- 
ço de 6505000 reis livres para os vendedores, 
cujo producto existe na mão do comprador du- 
rante o praso de 30 dias; dentro d'elles quem 
se julgar com algum direito à dita proprieda- 
de, ou ao dito preço deverá apresentar-se ao 
annunciante com seus documentos para à face 
d'elles se resolver sobre o seu pagamento, sob 
pena de findo o dito praso se fazer a compe- 
tente escriptura e entregar-se ao vendedor o 
dito preço e ficar desonerada a mesma proprie- 


dade de quaesquer onus. 
Porto, 19 de setembro de 1866. (4614) 


GRANDE LEILÃO 


Da mobilia do hotel Brazileiro 
Rua Chã n.º 84 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Ná quarta-feira 26 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de moveis, 
como guarnição de sala de visitas, pau mo- 
gno, camas de ferro completas, commo- 
das, meias ditas, mesas, guarda-louça, me- 
sa para jantar, banca de escrever, espelhos, 
roupas de cama em quantidade, relogio de es- 
ada, lavatorios, louças, objectos de cosinha e 
outros mais que serão vendidos por todo o 
preço. | 
Pede-se a prompta retirada dos objectos. 
(4612) 


CANCILLERIA CONSULAR DE 
ESPANA 
Calle da Boa Hora, esquina da 


Torrinha, desde el dia 1. octubre. 
(4669) 


EDE-SE ao sor. Jo:é Estanislau da As- 
sumpção, que declare a sua morada para 
ser procurado por José Vidal da Rocha, para 
quem foi portador de uma encommenda, vin- 
da do Rio de Janeiro. (4674) 
ATTENÇÃO 
ARTICIPA-SE aos ad de familia que te- 
nham meninas para educar, que desde o 
[.º de sutubro «m diante, na rua da Praia n.º 
53,em Villa Nova de Gaya, se presta uma fa- 
milia com sufficientes habilitações, além da 
instrucção primaria, a ensinar todas as pren- 


das proprias do seu sexo no artigo costuras e 
bordados. (4605) 


Collegio de Nossa Senhora 


da Guia 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 62 


S matriculas estarão abertas desde o dia 1. 

até 8 de outubro, em que será a abertura das 

aulas. Haverá um curso completo de desenho linear 

theorico e pratico desde as 5 horas da tarde até às 
7 da noute. 

O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(4630) 


Collegio de Nossa Senhora da Lapa 
PREVENIMOS os alumnos e pessoas inte- 


ressadas que as aulas neste collegio se de-|cortiça de boa qualidade. 


119, Rua de Santa Catharina, 119 


vem abrir, as de linguas no dia 1.º do proxi- 

mo outubro, e as de sciencias no dia 8. 
Continua-se a admittir alumnos internos, 

semi-internos e externos; os primeiros até o 


n.º de 41, por isso que é esteo numero del, mazaa0 jantar 


quartos que contem o collegio, os quaes foram 
agora solhados, pintados e forrados a papel, 
reunindo assim á sua commodidade todo o 
aceio que se pode desejar. 

O magisterio das 
continua a ser exercido por professores, cujo 


“|saber e capacidade são assaz reconhecidos. 


No que toca a disciplina interna é escru- 
pulosamente observada; e a fiel estatistica dos 
exames de todos os annos da nossa direcção 
da evidentes provas do quanto nos esforça- 
mos em tornar este collegio recommendavel a 


todos osrespeitos. 


O 


com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 


anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 


mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. 


MoPA no proximo S. Miguel para a casa 


Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
em 8 de outubro. 


Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
pq alumnos internos, semi- 


no edificio d'este collegio podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profu do conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 
director d'este collegio, tendo contratado 
com o sur. Emile de Laneuville para vir 


Os alumnos d'este collegio fizeram este 


Quem quizer programmas ou esclareci- 


= (3848) 
Collegio Instituto Portuense 


do snr. José Rodrigo Paços na rua do 
" (4265) 


Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 


internos e externos. 
Pelas importantes obras que se effectuam 


(4540) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


Deposito de bichas francezas para 
sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 


de bichas que vende a 25 réis cada uma. 
(4497) 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
de que do proximo dia de S. Miguel em dian- 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde as duas até 
ás quatro horas da tarde. 

O mesmo previne tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desda o dia 
26 d» corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 
da permissão. (4642) 


— —— a O a 


- - EM a honra de participar 
hos SHE'S. directores de collegios T em diante da o seu estabelecimento de modas, para a travessa de 
NE DEM-SE todos os petrechos gymnas-|m, S (esquina da rua do Almada.) 


ticos pertencentes ao Jockey Club Por- 
tuense. 


Tracta-se na rua do Breyner n.º 43, todos 


os dias, desde as 4 até ás 5 horas da tarde. 


(4518) [Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 


PREVENÇÃO 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 


de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 


diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 


345. (4542) 


Paletots baralissimos 


E 4 a 83000 réis para senhora e homem. 
' Rua das Flores n.º 45. (3074) 


MUDANÇA | 


JOSE AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 


parentes, campainhas electricas, moveis, 


estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 


mas de ferro, colxões, etc, etc: 


Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 
(2987) 


Dor de dentes 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 


ENDE-SE CORTIÇA 


AGUEDA 


ANTONIO Ferreira Lucena tem ainda para 


vender do anno passado, certa porção de 


(4571) 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
(875) 


a a sm O 
empresa Lécense annuncia que, desde o 


A 


Idiarias dos seus carros entre Leça da Palmei- 
diferentes disciplinas |ra e Porto serão às horas seguintes : 


dia 22 do corrente inclusivé, as corridas 


Dias não santificados 

DE LEÇA 
A's7,8 emeia e 9 e meia horas da manhã. 
A's4 emeia e 7 horas da tarde. 

DO PORTO 
A'sTe 10 horas da manhã. 
A's3, 4e be 3 quartos horas da tarde. 

Dias santificados 


qu lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- 


escriptorio do jornal «O Commercio do Porto». 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir 
233 e 235. 


para senhora, meninas, meninos e homem. 


Londres 
k O vapor inglez. 
A —, capi R. 
Kavanaugh, sabirá até 


D+ feira O corre 
mez de setembro, Fra 


Traducção de A. R. de Souza e Silva 


ma 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juni | 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Lose a 


(4649) 


“Liverpool 


trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se á venda no 


PRECO: 20. e< acess ad eai a e 


PARA OSSNRS. ASSIGNANTES D'ESTE JORNAL. 360 » 


O vapor inglez — 


+ — COmma; 

sahe de Liverpool ng 

dia 27 do corrente cede 

= ve sahir d'este porto 

brevemente no mez proximo, 

Agentes Alexandre Miller & C.”, rua dos 
(4 


MAD. GALIANO 


2.: classe 


- .— e. — = ARE tem a 


Medalha 


« 
zes n.º 79. le 


Dublin & Glasgow 


O novo vapo; 
quete inglez q se 
WILLIAM—, (La via. 
gem),espera-se aqui em. 


E | poucos dias ahi 
um novo estabelecimento de gere E E com brevidade para a 
com os n.º 231,| portos acima mencionados, tendo Já a maior arte 
do seu carregamento engajado. €s abaixo RA a 
dos teem aviso de Glasgow que toda a car e 
acba com destino para este porto está já Pibedo 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto o 
Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para VeS- | te porto como em Glasgow, podem contar com Ea 


botões de alta novidade, cintos, fivellas | a regularidade e attenção para Os seus interesses, 
coroas funebres de vidrilhos e de perpe- Alex. Miller & C.º, rua dos Inglezes nº 13. 
tudo por preços rasoaveis. Conti-| — — 


Bristol j 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF- capitão 
John Phe)p, sahe para o porto acima 
mencionado até o dia 12 do proximo 
mez de outubro. (4652) 


Para carga e p iros,tracta-se com A, 


Rua de Santo Antonio, 251, 255 € 299 


PORTO 


modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, 


Continua a ter o seu costumado sortimento de chapêus de seda e de palha de Italia 


fique no estabelecimento, 
(4554) 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Copenhagen, Roads & Stockholm | 


PEL 


“E X 


A chalupa noruegueza—GIDSKE, 
— capitão U. Knudsen, de 62 tonella. 
das, sabe impreterivelmente atéofim 
do corrente mez. (4580) 


Leith 
A chalupa ingleza — VOLUN- 
TEER-—, capitão A Romi 
com brevidade. Ainda tem lugar para 
slguns vinhos. OS e. 


Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, k 
nao tem alguma que lhe seja superior paras 
alvejar, amaciar à pelle e preserval-af 
do ardor do sol; ella cura tambem as ra-R 
chas oecasionadas pclo frio, as irri-B 
tações. pintas vermelhas, impigensi 
volantes e borbulhas na cara. 


E Receitados e approvados pelos principaes medi- 

cos nas doenças do peito, as infamma- 
ições dos bronchios, conhecidas debaixo 
do nome de defluxo, grippa, tossc con- 
Mvwualsa. rouquidão, catarrhos. oppres- 
Eisõoes. assim como as hronchitas, as ea- 
Mtincções de voz e as dóres de garganta. 
É GE ST Sim a Et 


FELEXIP NESIARRERS EE N. B. 0 dores terão a bondad 
RD epa = de manda cus vinhos para Bordo vis ques 


E 


| DE QUINACE CAFE 


e 


Londres 


RA quina e o café nas obras de medicina, são E x E sa Te. 
E! considerados como tonicos e febrifugos. O dotar O brigue inglez -“EXCELSIOR, 
Ma tlierapeutica d'uma preparação na qual as —eapitão Fallin, Al no Lloyds, sahg Ê 


SEM FOGO! Ex! 


até 25 do corrente, tendo a maior 

Elas parte da carga prompta. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar os seus vinhos para bordo. (4556) 


Londres | 
Fe 


O brigue inglez—OCEAN BRL | 
Para vurya tracta-se com o consi 


DE Al 9 anvos no TAgrio 
(Som , 
Carlos Porcries, rua da Reboleira ph 
so 
Copenhagen, Roads & 
Stockholm 


A escuna sueca — JOHONN —,. 


. - a Mi capitão Engelbrecht, a sahir com mui- 
às suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel E gel io fase "nfella quiser E 


D. Pedro, | ca regar dirija-se a C. J. Sehneider, 
(Cima do Muro, 130, (4589) 
Tracta-se com D.ch Ma 


Hamburgo 
O patacho—kORTUNATO — 

gb gahir com brevidade. 
a Feuerheerd Junior & C.» (aa 
Linha regular de navios 
portuguezes | 


E duas substancias são por assim dizer combinadas, 
o por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Baconselhão este elixir nas febres, nevral- 
gias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
Edo sangue, magreza, as más digestões 
o a diarrhea. 
| Eum excellente corroborante para os 
convalescentes ec as pessoas d'um tem- 
Ppcramento fraco. Elle é aconselhado como 
E preservativo dasmolestias epidemicas. 


+ Ea 


Ed 
- — ad À RE — E o 
Vel To ess om aina Es Am 


q 


Para à prompta cura sem cmpregar O fogo E 
e fricções dolorosas dis doenças dos 
enavallos: manqueíras antigas ou re-& 
centes, torceduras, enchaços, forçask 
do nó do pé do cavallo, da espadoa fa 
ou deslocadura, paralysias, fraquezas 
das pernas, tumores chronicos do gar-B 
rote, obstruccões quentes ou frias, ctc. 


PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : MO Porto, Hennique-José Pixto, largo dos Loyos, 36; —R 
m Lisboa, José Acostuixo DE CARVALHO; € nas principaes pharmacias do Portugal. % 
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Onde tem estado o hotel Luzitania us 


ias 


Agard, de Lisboa, em Pedrouços 


DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.” 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 


] 
j 


ENTRE 
QRuBos grandes de verniz frisado. HAVRE. LISBOA E PORTO 
Ditos pequenos de verniz frisado. Recebe carga para 0 Havreo pa- 
tacho—ALARME-—, capitão Moraes 


Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Capados de verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 

Bezerros para calçado de verniz liso. 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria. 

Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). (4352) à salto com Nro raiaE 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 


OSITO DE MACHINAS macias 
| inclusivê beliches para os da prôa. Trata-s 2 CON 
AG A À COLAS E : Re D USTR É ARES io E lar o do Correio n.º 111 (é B] ronte 


res, Irmãos, larg 
da fonte dos Ferros Velhos. (3209) 
Bellomonte n.º 39 


AVISO é KR. 
RONDaS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima, 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc. 
| NEVE 


Machina de fazer 1 a 2kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
porscóda operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. | 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Sabirá no dia 28 do corrente, se 
o tempo o permittir. Consignatar 
no Porto, F, J. de Faria, rua de S, João n.º 110;m 
Havre, Eienne Isabelle & C.* 4666) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A veleira galera—NOVA FAMA 
22 —, acha-se carregada, e prompts 


a 


4 SEE 
Ta a 
pi + 


/ regada e prompta a seguir com muit 
E» brevidade. Ainda recebe alguns | 
pagar n'este ou n'squelle porto, 


gageiros a , para 08 
ons commodos e tratamento, e pará ( 


quaes tem 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Braga, rua das Flores n.º* 99a 101. (9950) 
RIO DE JANEIRO 

- Aveleira galera— JOAQUINA— 
acha-se prompta a sahir na primeira 
ocessião que o tempo der lugar; amds 
recebe alguns passageiros pars 08 
quaes tem os melhores commedos. o 
Trata-se com Leite & Rocha, S. João Nov 


“AVISO 


RIO GRANDE DO SUL |. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIY 


gb A barea — MINERVA — dere 


a 


A 


(4051) 


gahir impreterivelmente no dia 8 


"* Esteiras para salas ANNUNCIOS HARITEROS Sos des tenra besta RN 
ABRICAM-SE em Lisboa com amaior per-, A. 2» LD es quidar suas PaMSAgeNS Com O Caixa mingos ( 
Services maritimes ilva Ferreira, rua Formosa. 400. ( 


feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. Carreira do Brazil e 
Maria 2.º n.º 30, Porto 3941) | 


PAPEISPINTADCOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


AVISO 


PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir visse” 

a barca — SEGURANÇA. . Pede-se 
4 aos snrs. carregadores a entrega “9 
seus conhecimentos e aos snr8. pf 

sageiros a de seus passaportes no agia 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 1h 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. (MM) 


MESSAGERIES INPÉRIALES 


Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 5. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


ces-NAVARRE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


Cao 


Rio de Janeiro 


O director DE LEÇA e Terrei - 
Miguel Homem Corte Real. A's7Te8 e 3 quartos horas da manhã. Grande deposito das principaes fabricas de Pariz ias a rear A barca —TAMEGA —, capas 
(4633) A's5,6e7 e meia horas da tarde. Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho F. Chamiço Filho & Silva. Joaquim de Oliveira Cunha, “a ã 
a HT Was DO PORTO a preços muito reduzidos (1636) com brevidade, Para has Sá 
n mi , : e a N o DO O ES RES RARE 2 eiros para os quaes té Aa 
Cortes de CAZimIrA para calças A's7,8e meia e 10 horas da manhã. RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 Cork Waterford Dubli B If: Í oaipdos é om frota pagar pet ou DO 
's3, 6e um quarto horas da tarde. Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro d ; , DEMASL O | rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Vieg* e. 
a 1$800, 25000 € 258250 ? 4 24 roximo aos Lo: os Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de B. João n.ºs é, 
FLORES — 45 ERRA ce é E = E (2166) tlasgow o ea e Pereira Fermin, em Cima do Ma 
(3228) A Puta oarmasemnSIid omobreloa)-=— NE q Asa ada n.º 1d. * 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- Sabão inglez O apos inglez — Bi E | 
o ALE RA capi- 10 de Janeiro 
Bernardo Ferreira de Lemos . |mazem 120 palmos de comprido, por 20 de/ TE superior qualidade a 170 réis por lilo tão R. Camegie sabirá A galera-SAUDADE= esp 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ARTICIPA aos seus fregnezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 


largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 


(3139) 


A rua da Bainharia n.º 69 e 71, ha um 
grande sortimento de doce de ginja, mar- 


vende-se na rua de Bellomente nº 87, EE 
(4282) | Paracarga e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. 

- B. Os enrs. carregadores terão a bondade 


aa 


tão Cardia, vai sahir com brevidade 
para carga e passageiros tracta-56 aa 

pm com Francisco Ignacio o = mo 
da Carvalhosa n.º 19. (3297) ” 


Responsavel M. 8. Carqueja 


em caixas de DO kilos. 


PIANO 


de Iã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 a/zeúdas de lã e seda, para a rua de Santo An-!melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
d6. (2855) 'tonion.º 250 a 252. (4179) 'talho, por preços commodos. (4583) | 


3 


[a 


o Robo um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) | 


de apromptar seus vinhos para carregar, visto que 


sahe até o dia acima mencionado. 4203) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO E 


És 
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- 


